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1. CARTA DE APRESENTAÇÃO

Meu nome é Cassiano Santos Rodrigues, acadêmico do curso de Licenciatura em

Ciências  Biológicas  na  Universidade  Federal  do  Pampa  no  Campus  São  Gabriel.

Ingressei  no Programa Institucional  de Bolsas de Iniciação à  Docência – PIBID no

terceiro semestre, me interessei pelo programa pois este teria muito a me acrescentar e

me  melhorar  diversos  aspectos,  com  ele  poderia  melhorar  minha  desenvoltura  e

conhecer de perto a realidade escolar.

O PIBID é uma iniciativa muito importante no que diz respeito à formação inicial do

licenciando. O programa propicia uma formação diferenciada por meio da prática, no

qual o acadêmico tem a oportunidade de conhecer o campo da atuação de educadores e

interagir  com os  profissionais  que  atuam na  escola,  assim, compensando  eventuais

lacunas existentes no currículo do curso. Acredito que o PIBID se faz importante para o

bolsista como futuro docente,  pois o mesmo faz parte da formação dos acadêmicos,

permitindo uma melhor qualificação na sua futura atuação profissional.
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2. PROJETO PRÁTICAS DE BIOLOGIA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA

CAMPUS SÃO GABRIEL

PROJETO:

Escola Estadual de Ensino Médio João Pedro Nunes

Coordenadores Analía del Valle Garnero e Ronaldo Erichsen

Supervisora: Jaqueline Miranda Pinto

Bolsista ID: Cassiano Santos Rodrigues

São Gabriel
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2016

INTRODUÇÃO
A situação atual da educação exige cada vez mais uma renovação dos padrões de

ensino,  tornando-se  necessária  a  inclusão  de  ideias  inovadoras,  de  maneira  a  se

distanciar  do ensino tradicional.  Assim,  as  aulas  práticas  de laboratório  estão sendo

utilizadas,  ainda  que  de  maneira  tímida,  como  complemento  para  ajudar  na

compreensão  das  aulas  teóricas  e  para  gerar  nos  alunos  um  entendimento  mais

abrangente dos conteúdos.

Segundo Kishimoto  (1996),  o  professor  deve rever  a  utilização de propostas

pedagógicas  passando a adotar  em sua  prática  aquelas  que  atuem nos  componentes

internos da aprendizagem, já que estes não podem ser ignorados quando o objetivo é a

apropriação de conhecimentos por parte do aluno. 

A educação  vista  como  uma  ação  conjunta  entre  educando  e  educador,  e  a

maneira de ver o aluno como um ser participante do conhecimento já são ideias antigas,

mas pouco colocadas em prática. É no contexto atual e nas ideias de Piaget e Vygotsky,

onde se  percebe  a  necessidade  de  que  o  ensino  de  Ciências  e  Biologia  abordem o

cotidiano dos alunos, e não só priorizar a memorização para aprovação em avaliações.

De acordo com Moreira (1999), muitos modelos de ensino baseiam-se na teoria

de Jean Piaget, no qual o ensino deve ser acompanhado de ações e demonstrações e,

sempre que possível, deve dar aos alunos a oportunidade de agir (trabalho prático).

O ensino de Biologia trata de aspectos do nosso dia-a-dia, de tal modo que o

conhecimento  científico  deve  repercutir  e  influenciar  as  concepções  previamente

elaboradas pelos estudantes acerca de diversos conteúdos escolares, promovendo assim

uma  formação  ampla  do  cidadão  contemporâneo.  A  Biologia  pode  ser  uma  das

disciplinas mais relevantes e merecedoras da atenção dos alunos, ou uma das disciplinas

mais insignificantes e pouco atraentes, dependendo de como for ensinado e de como

isso for feito (KRASILCHIK, 2004).

Se for dada a oportunidade de pensar aos educandos, deve-se proporcionar algo

que levarão para sua vida, dando a autonomia para formação de seus pensamentos e a

motivação para suas ações conscientes.

Conforme Lima (1999), a experimentação inter-relaciona o aprendiz e os objetos

de seu conhecimento, a teoria e a prática, ou seja, une a interpretação do sujeito aos

fenômenos e processos naturais observados.
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De  acordo  com  Capeletto  (1992),  existe  uma  fundamentação  psicológica  e

pedagógica que sustenta a necessidade de proporcionar à criança e ao adolescente a

oportunidade de,  por um lado, exercitar habilidades como cooperação, concentração,

organização, e, por outro, vivenciar o método científico.

Diante disso, justifica-se a experimentação como ferramenta auxiliar ao processo

ensino-aprendizagem, na contribuição positiva no processo de formação do cidadão. 

Para  Moreira  (1999),  no  entanto,  estas  ações  e  demonstrações  devem  estar

sempre integradas à argumentação, ao discurso do professor.

OBJETIVOS

• Funcionar como complemento das aulas teóricas, sendo catalisador no processo de

aquisição de novos conhecimentos;

• Facilitar a sistematização do conteúdo aprendido em sala de aula;

• Proporcionar ao educando a oportunidade de exercitar habilidades como coopera-

ção, concentração, organização e manipulação de equipamentos;

• Possibilitar que o próprio aluno raciocine e realize as diversas etapas da investiga-

ção científica, formulando e o testando hipóteses e inferindo conclusões; 

• Utilizar os equipamentos disponíveis no laboratório para analisar estruturas e des-

crever características dos seres vivos observados;

• Permitir ao aluno relacionar fenômenos, fatos, processos e ideias em Biologia, ela-

borando conceitos que auxiliem na compreensão entre fenômenos e processos bio-

lógicos; 

• Utilizar maquetes, jogos didáticos e demais materiais para auxiliar na compreensão

de conteúdos trabalhados teoricamente.

MATERIAL E MÉTODOS
Serão planejadas e executadas aulas práticas, a partir da demanda dos professores

da  escola  e  também pela  proposta  do  bolsista.  Também serão  elaborados  materiais

didáticos para auxiliar a compreensão de conteúdos de Ciências e Biologia, os materiais

e metodologias utilizados serão adaptados conforme a necessidade e disponibilidade de

materiais  do  laboratório  da  escola.   Quando  necessário  serão  utilizados  aparelhos

multimídia, textos sobre os temas trabalhados, saídas de campo, entre outros. Como

formas  de  registro,  serão  elaborados  relatórios,  registros  fotográficos,  produção  de

desenhos, cartazes e demais formas, conforme a atividade permitir. 

REFERÊNCIAS
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CAPELETTO, A. Biologia e Educação ambiental: Roteiros de trabalho. Editora 

Ática, 1992. p. 224.

KISHIMOTO, T. M. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. Cortez, São Paulo, 

1996.

KRASILCHIK, Myriam. Prática de Ensino de Biologia. 4ª ed. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo, 2008.

LIMA, M.E.C.C.; JÚNIOR, O.G.A.; BRAGA, S.A.M. Aprender ciências – um 

mundo de materiais. Belo Horizonte: Ed. UFMG. 1999. 78p.

MOREIRA, M. A. A teoria do desenvolvimento cognitivo de Piaget. In: MOREIRA, 

M.A. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU. 199. p.95-107.

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO INSTITUTO ESTADUAL DE EDU-

CAÇÃO MENNA BARRETO

2.1.  INTERVENÇÃO: AULA PRÁTICA EXTRAÇÃO DE DNA

Autor: Cassiano Santos Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO:

A extração de ácidos nucléicos (DNA e/ou RNA) geralmente é a primeira de vá-

rias etapas para o estudo da biologia molecular de qualquer organismo. O DNA (ácido

desoxirribonucleico) é um dos ácidos nucleicos que constituem o material genético da

maioria dos seres vivos. O DNA é formado por nucleotídeos, e cada nucleotídeo é for-

mado por uma molécula de desoxirribose, uma molécula de fosfato e uma base nitroge-

nada. A partir da extração do DNA, será possível verificar seu aspecto e constatar que

este pode ser encontrado em diversos tipos de células.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS:
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- Concentração;

- Cooperação;

- Manipulação de equipamentos de laboratório.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS:

- Conhecer as estruturas, função e localização do DNA.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

Será realizada uma aula prática no laboratório de ciências, no qual será utilizada

vidraria usual de laboratório, materiais do cotidiano como sal de cozinha e detergente.

As frutas que serão utilizadas para a extração do DNA serão banana, morango, manga e

laranja. 

REGISTRO DA INTERVENÇÃO

Primeiramente foi realizada uma breve introdução do conteúdo da prática. Logo

após, foi dado o início ao experimento, uma melhor explanação foi realizada durante o

tempo necessário para a incubação da mistura utilizada,  no qual os alunos puderam

interagir  e  relembrar  os  conceitos  utilizados  em  aula.  Os  educandos  se  mostraram

interessados pelo experimento, pois interagiram, fizeram perguntas e prestaram bastante

atenção.  A  aula  transcorreu  como  esperado  pois  os  alunos  se  comportaram

adequadamente,  até  mesmo  pelo  fato  da  turma  ser  do  curso  normal,  facilitando  a

explanação  e  as  explicações  do  procedimento  da  prática.  O  experimento  proposto

ocorreu sem grandes problemas, não comprometendo o resultado esperado.
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Figura 1. Bolsista realizando explanações durante o experimento

Figura 2. Alunos realizando procedimentos da aula prática.

Figura 3. Momento após a prática.

AVALIAÇÃO: 

A avaliação  foi  feita  através  de  um  relatório  (anexo  1)  no  qual  os  alunos

responderam algumas questões referentes ao procedimento. O relatório foi entregue a

professora que avaliou de forma independente.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

LORETO,  E.  L.  S.;  SEPEL,  L.  M.  N.  Atividades  experimentais  e  Didáticas  de

Biologia  Molecular e  Celular.  Sociedade Brasileira  de  Genética:  São Paulo,  2003.

P16-18. 2 ed.
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DESEEN,  E.  M.  B;  OYAKAWA,  J.  E.  Extração  caseira  de  DNA de  morango,

Disponível  em:  <http://genoma.ib.usp.br/educacao/Extracao_DNA_Morango_web.pdf

> Acesso em: 24 de outubro de 2014.

2.2.  INTERVENÇÃO: IMPACTOS AMBIENTAIS NA COPA 2014

Autores: Cassiano Rodrigues

 Bruno Montezano

 Caroline Resena 

CONTEXTUALIZAÇÃO

             A Copa de 2014 foi um evento da FIFA, que tem compromissos com seus

patrocinadores. Uma Copa do Mundo é o maior evento de mídia do planeta. Cabe ao

país anfitrião preparar toda a infraestrutura para realizar este evento.  Por se tratar de

evento de grande expressão nacional, o Brasil passa a ser mais conhecido por pessoas de

vários  locais  do  mundo.  Desta  forma,  a  cultura  brasileira  poderá  ser  divulgada

amplamente pelo mundo.

 A Copa do Mundo atrai grande quantidade de turistas para o país, gerando lucro

para empresas, (principalmente de hotéis e turismo) e empregos e renda para milhares

de brasileiros. O país investiu em infraestrutura nas áreas próximas aos estádios onde

serão realizados os jogos. Melhorias em vias de mobilidade urbana, parques, hotéis,

aeroportos e diversos tipos de instalações utilizadas por turistas. Após o evento, estas

melhorias devem ser usufruídas também pelos brasileiros.

Em  virtude  dos  prazos  e  burocracias,  muitas  obras  podem  ser  efetuadas

rapidamente, diminuindo assim a qualidade das construções. O dinheiro público usado

na Copa do Mundo poderia ser aplicado em áreas em que o Brasil é carente, tais como

saúde e educação. Estes gastos elevados com um evento esportivo que dura poucos dias

geram insatisfação por grande parte da sociedade. 

Com relação aos impactos que o meio ambiente sofreu com a construção e ao decorrer

do evento, é possível citar vários tais como alteração da qualidade e propriedades físicas

do solo, modificação da paisagem, impermeabilização do solo, assoreamento de corpos

hídricos e contaminação do solo e de águas superficiais e subterrâneas.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

- Compreender as consequências ambientais causadas pela Copa 2014.
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- Discutir os pontos positivos e negativos causados pela copa.

- Participação dos alunos.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Educação Ambiental;

- Botânica;

- Zoologia;

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Foi realizada uma palestra para o primeiro ano do curso normal, Através do uso

de slides com fotos e texto sobre o assunto, empregamos conhecimentos adquiridos ao

decorrer  do  curso  para  a  melhor  desenvoltura  da  apresentação  e  compreensão  dos

educandos.  No  final  da  palestra  abrimos  espaço  para  debates,  no  qual  os  alunos

participaram. 

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Durante a palestra os alunos mostram-se receptivos e interessados pela abordagem. Os

educandos já possuíam um prévio conhecimento sobre o assunto, proporcionando uma

ampla compreensão temática. Nossa apresentação serviu como embasamento para um

trabalho a ser realizado pela turma, sobre o referente tema. 

Ao final da palestra concedemos espaço para discussões sobre o assunto, no qual os

alunos debateram, esporam suas ideias e pontos de vista relacionados ao assunto. 
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Figuras 1 e 2. Bolsistas realizando a palestra.
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Figuras 3 e 4. Momentos após a palestra.

AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada através de um trabalho na forma de painéis, proposto

pela  professora  da  turma,  no  qual  os  educandos  realizaram  uma  pesquisa  para

confeccionar  painéis  com  fotos  e  textos  que  seriam posteriormente  confeccionados

pelos alunos sobre o referente tema embasados na palestra que ministramos. Os cartazes

foram expostos nos murais da escola, para que toda a comunidade escolar obtivesse

acesso às informações.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Pontos positivos e negativos da Copa do Mundo 2014 para o Brasil. Disponível em:

<http://www.suapesquisa.com/copa/copa_pontos_positivos_negativos.htm> Acesso em:

22/09/2014.

OLIVEIRA,  A.  D.  Impactos  Ambientais  Positivos  e  Negativos  da  Copa  de  2014.

Cuiabá. 2012.

2.3.  INTERVENÇÃO: AULA PRÁTICA ELETRICIDADE

Autor: Cassiano Santos Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO:

Alguns materiais apresentam, sob determinadas condições, fenômenos elétricos

que podemos explicar usando um modelo teórico. Este modelo prevê a existência de

dois tipos de cargas elétricas, uma carga de sinal positivo e outra de sinal negativo,

cargas de mesmo sinal se repelem entre si e cargas de sinais opostos se atraem entre si.

14

http://www.suapesquisa.com/copa/copa_pontos_positivos_negativos.htm


Os  materiais  em  seu  estado  fundamental  são  neutros,  a  somatória  de  suas  cargas

elétricas é nula. É possível fazer com que um material que está neutro fique carregado

eletricamente, para isso basta fornecer ou retirar algumas cargas elétricas neste material,

fazendo com que ele fique com uma carga positiva ou negativa. 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS:

- Cooperação;

- Concentração;

- Manuseio de materiais.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS:

- Conhecer a existência de cargas elétricas positivas e negativas; 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

Será  realizada  uma  aula  prática  com a  turma  51,  do  5º  ano,  na  qual  serão

realizados dois experimentos. No primeiro os alunos eletrizarão um balão nos cabelos e

após deverão perceber a capacidade deste de atrair  outros objetos,  o segundo será a

confecção de um eletroscópio caseiro, no qual será possível perceber a capacidade de

atração e repulsão de pedaços de papel alumínio.

REGISTRO DA INTERVENÇÃO

A aula iniciou-se com uma conversa com os alunos, a fim destes relembrarem o que

sabiam sobre  o  tema  eletricidade.  Logo  após,  foram iniciados  os  experimentos.  No

primeiro os alunos esfregaram um balão no cabelo e tentaram atrair pedacinhos de papel

e latinhas de refrigerante com este balão, o experimento ocorreu como esperado e sem

problemas. O segundo experimento, que seria a construção de um eletroscópio caseiro,

teve de ser efetuado mais rapidamente, devido à falta de tempo. Estava previsto para ser

confeccionado dois exemplares, no entanto somente houve tempo para um e todos os

alunos tiveram que testar o mesmo equipamento, em alguns casos o experimento não

ocorreu corretamente e os dois pedaços de papel alumínio presentes no eletroscópio não

se afastaram. A turma de início estava muito agitada e foi preciso levantar o tom de voz

para  chamar  a  atenção,  à  partir  disso  os  alunos  se  concentraram  um  pouco.  Os

educandos  se  mantiveram um pouco agitados  durante  toda  a  aula,  porém a  grande

maioria se mostrou bastante interessada pelo experimento, efetuando tudo o que lhes

fosse pedido.
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Figura 1. Bolsista realizando explanações durante o início da aula.
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Figuras 2, 3 e 4. Alunos realizando procedimentos do experimento.

AVALIAÇÃO

Foi feita a partir  de um relatório (anexo 1) no qual no qual os alunos responderam

algumas questões. Este relatório foi entregue à professora, que dará uma nota extra para

isso.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

LAVARDA, Francisco Carlos. Experimentos de física para o ensino médio e 

fundamental com matérias do dia-a-dia. Disponível em:  

<http://www2.fc.unesp.br/experimentosdefisica/> Acesso em 24 de Novembro de 2014.

2.4.  INTERVENÇÃO: JOGO DA MEMÓRIA DO SISTEMA SOLAR

Autor: Cassiano Rodrigues
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CONTEXTUALIZAÇÃO

O sistema solar é um conjunto de planetas, asteroides e cometas que giram ao re-

dor do sol. Cada um se mantém em sua respectiva órbita em virtude da intensa força

gravitacional exercida pelo astro, que possui massa muito maior que a de qualquer outro

planeta. Os corpos mais importantes do sistema solar são os oito planetas que giram ao

redor do sol, descrevendo órbitas elípticas, isto é, órbitas semelhantes a circunferências

ligeiramente excêntricas. O sol não está exatamente no centro dessas órbitas, razão pela

qual os planetas podem encontrar-se, às vezes, mais próximos ou mais distantes do as-

tro.

HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS

- Memorizar;

- Aplicar do conteúdo adquirido em aula;

- Cooperar no trabalho em grupo;

- Registra por meio da escrita.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Conhecer o Sistema solar.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Primeiramente, será apresentado aos alunos o vídeo “O sistema solar e seus pla-

netas - Ciências - Ens. Fund. – Telecurso”, e logo após será realizado um diálogo com

os alunos, a fim de verificar o que entenderam e sanar algumas dúvidas remanescentes.

Em um segundo momento os alunos irão jogar “O Jogo da Memória do Sistema Solar”

(anexo 2), em que deverão relacionar um planeta às suas características e por fim, reali-

zação exercícios de sistematização presente no relatório (anexo 1).

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Em ambas as turmas, as atividades foram realizadas na sala de aula. Os alunos

prestaram bastante atenção durante a exibição do vídeo e durante a discussão após o ví-

deo, inclusive se mostraram bastante interessados pelo tema, contando o que sabiam so-

bre o conteúdo que já haviam aprendido fora da aula, os educandos permaneceram em

silêncio e esperaram suas oportunidades de falar, apenas com raras exceções de mau
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comportamento. Porém, durante o jogo e a resolução dos exercícios, os alunos das duas

turmas se mostraram bastante agitados para a formação dos grupos e fizeram excessivo

barulho devido à conversa, o que foi bastante difícil de controlar. Apesar da agitação, to-

dos realizaram as atividades propostas conforme o esperado, realizando as tarefas corre-

tamente. 

                             Figura 1. Bolsista Cassiano na turma 50, em discussão com os

                                   alunos sobre o Sistema Solar após o vídeo.

                                  Figura 2. Bolsista em discussão com os alunos na turma 51.
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                               Figura 3. Alunos da turma 50 jogando o “Jogo da Memória do Sistema

                               Solar”.

                               Figura 4. Alunos da turma 51 jogando.

AVALIAÇÃO

O relatório referente a atividade serviu para sistematização do conteúdo minis-

trado na atividade e foi colado no caderno de cada aluno. O relatório também será um

dos meios pelo qual os alunos estudarão para a avaliação.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CARVALHO, Washinton; ALVES, João; CAETANO, Laércio. Ciências para nosso 

tempo: 6º ano. 98p. Curitiba: Editora Positivo, 2011.
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O Sistema Solar. Disponível em: 

<http://www.sobiologia.com.br/conteudos/Universo/sistemasolar.php > Acesso em 15 

de Março de 2015.

Telecurso – Ensino Fundamental – Ciências – Aula 18. Disponível em: <http://glo-

botv.globo.com/fundacao-roberto-marinho/telecurso/v/telecurso-ensino-fundamental-

ciencias-aula-18/1260887/ > Acesso em 16 de Março de 2015.

2.5.   INTERVENÇÃO: AULA PRÁTICA MISTURAS HOMOGÊNEAS 

E HETEROGÊNEAS

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

A grande maioria  dos  materiais  encontrados na natureza,  em nossa sociedade e  em

nosso corpo, não são substâncias puras, mas na verdade são misturas de duas ou mais

substâncias,  existem  tipos  diferentes  de  misturas,  que  podem  ser  classificadas  em

homogêneas e heterogêneas. 

Misturas Homogêneas: São aquelas que apresentam um aspecto uniforme, com uma

única fase. Essas misturas homogêneas são chamadas de soluções e elas não podem ser

separadas por métodos físicos, mas apenas por técnicas químicas. 

Misturas Heterogêneas: São aquelas que apresentam mais de uma fase. Os componentes

das misturas heterogêneas aparecem, na maioria dos casos, em estados físicos diferentes

e podem ser separados por métodos físicos

HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS

- Manusear materiais de laboratório;

- Aplicar o conteúdo adquirido em aula;

- Observar e interpretar os resultados obtidos nos experimentos;

- Registrar os resultados por meio da escrita.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Diferenciar misturas homogêneas de heterogêneas;

- Identificar o número de fases.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Será realizada uma aula prática no laboratório de ciências, no qual primeiramente será

feita uma breve explanação sobre o tema da atividade e logo após os alunos se separarão
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em grupos  a  fim de  realizar  o  experimento,  no  qual  deverão  misturar  os  materiais

propostos com água e registrar os resultados na folha de relatório (anexo 1).

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

A aula foi realizada com as turmas 104, 105, 106 e 93, todas do ensino noturno. Em

todas  as  turmas  a  atividade  foi  realizada  sem  problemas,  os  alunos  se  mostraram

bastante interessados e participativos, com algumas diferenças entre uma turma e outra.

Figura 1. Bolsista Cassiano fazendo explanações referentes a atividade

Figura 2. Alunos realizando etapas do experimento na turma 105

Figura 3. Alunos efetuando o experimento na turma 106.
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                               Figura 4. Bolsista Cassiano e supervisora Andréia Suchard, professora

                               da turma, relembrando o conteúdo aprendido em sala de aula.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

FOGAÇA, Jennifer. Tipos de Misturas. Disponível em : 

<http://www.brasilescola.com/quimica/tipos-misturas.html> Acesso em 07 de Abril de 

2015.

FELTRE, Ricardo. Química Volume 1. 384p. São Paulo: Editora Moderna, 2004.

2.6.  INTERVENÇÃO: BATALHA NAVAL DOS SERES VIVOS

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

Tudo o que existe  na natureza chamamos  de seres,  que são as  coisas  que  a

compõe. Eles são aqueles que nascem, crescem, se reproduzem e morrem, como os

animais (inclusive o homem), fungos, plantas, algas, protozoários e bactérias.

Os seres não vivos são aqueles inanimados,  que não possuem vida,  mas que

também são da natureza, como o ar, a água, o solo e as pedras. 

Seres vivos precisam dos seres não vivos: a água não tem vida, porém quem

mora na água possui vida, como os peixes e as plantas aquáticas. Do mesmo modo, a

terra não possui vida, mas as plantas necessitam dela e da água para nascer e viver. O ar

também não possui vida, mas homens e animais precisam dele para sobreviver, bem

como da água e da terra.

HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS

- Compreender o conteúdo ministrado;

- Cooperar no trabalho em grupo;
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- Registrar por meio da escrita.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Reconhecer conceitos sobre seres vivos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A atividade será realizada em sala de aula e primeiramente será feita uma explanação 

referente ao assunto com o auxílio de power point, logo após os alunos realizarão o jogo

“Batalha Naval dos Seres Vivos”, no qual, em grupos, os alunos deverão responder 

perguntas referentes ao tema e que também deverão registrar no caderno, o grupo com 

pontuação maior ganhará jogo.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

A atividade foi realizada com a turma 51 do 5º ano do instituto. Os alunos se

mostraram bastante atentos e participativos durante a explicação inicial da aula e se

mostraram menos agitados para a formação dos grupos do que na última intervenção

com a turma. A atividade ocorreu como esperado e sem grandes problemas, com os

alunos efetuando as tarefas conforme proposto.

                                      Figura 1. Bolsista Cassiano realizando explanações no

                                      início da atividade
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                                       Figura 2. Bolsistas realizando o jogo “Batalha Naval dos

                                       Seres Vivos” com os alunos.

                                 Figura 3. Alunos realizando o jogo.

AVALIAÇÃO

As perguntas utilizadas no jogo foram copiadas e respondidas pelos alunos e serviram 

de sistematização e também para estudo do conteúdo para a avaliação com a professora 

da turma.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BARROS, JUSSARA. Seres vivos e seres não-vivos. Disponível em: 

<http://www.escolakids.com/seres-vivos-e-seres-naovivos.htm> Acesso em 22 de Abril 

de 2015.

GONÇALVES, Fabiana Santos. Cadeia Alimentar. Disponível em: 

<http://www.infoescola.com/biologia/cadeia-alimentar/> Acesso em 22 de Abril de 

2015.
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2.7.  INTERVENÇÃO: AULA PRÁTICA OBSERVAÇÃO DE CÉLULAS DA 

MUCOSA BUCAL

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

As  células  animais  possuem  uma  membrana  celular  fluída,  que  possui

movimentos, não e uma estrutura rígida, ela funciona como uma barreira seletiva, ela

permite a passagem de certas substâncias indispensáveis para a célula e impede que

outras entrem, mantendo em equilíbrio a célula.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

- Manusear o microscópio;

- Preparar lâminas;

- Aplicar o conteúdo adquirido em aula;

- Observar e interpretar das lâminas ao microscópio;

- Registrar os resultados obtidos por meio da escrita e desenho.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Reconhecer estruturas e organelas celulares

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Será realizada uma aula prática no laboratório de ciências com a turma 1º AN do

Curso Normal, no qual primeiramente haverá uma explanação sobre as partes de um

microscópio,  para  que  assim,  os  alunos  possam  usar  o  microscópio  corretamente

durante a aula. Em um segundo momento os alunos irão separar-se em grupos a fim de

preparar  lâminas  usando  células  da  mucosa  bucal  e  observar  estas  no  microscópio

óptico, o processo todo deverá ser guiado pelo protocolo pelo qual cada aluno recebeu

(anexo 1) e também pelos bolsistas. Após a observação de das as lâminas os alunos

deverão desenhar o que viram, indicando as estruturas visualizadas.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Durante o início da atividade o alunos prestaram atenção à explanação, porém

foi um pouco difícil focar a atenção da turma durante a preparação das lâminas e a

observação ao microscópio,  pois a  turma era bastante  grande e  foi  difícil  conseguir

visualizar  as  células  no  microscópio.  Entretanto,  apesar  dos  empecilhos  os  alunos

conseguiram realizar a tarefa corretamente.
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                           Figura 1. Bolsista Cassiano realizando a recapitulação do conteúdo com

                           os alunos.

                          Figura 2. Alunos do 2º AN prestando atenção a explicação.

                          Figura 3. Alunas fazendo a observação ao microscópio.

AVALIAÇÃO

A avaliação  foi  feita  através  de  um  relatório  (anexo  1)  no  qual  os  alunos

desenharam o que  viram ao microscópio.  O relatório  foi  entregue a  professora  que

avaliou de forma independente.
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

PEZZI, Antônio; GOWDAK, Demétrio; MATTOS, Neide. Biologia Vol. 1. 192 p. São 

Paulo: Editora FTD, 2010.

GEWEHR, Daiana; Observação de células do epitélio de escamas de cebola, células 

de elodea e células da mucosa oral. Disponível em: 

<http://www.ebah.com.br/content/ABAAAfb7IAK/observacao-celulas-epitelio-

escamas-cebola-celulas-elodea-celulas-mucosa-oral-humana#> Acesso em: 02 de Março

de 2015.

2.8. INTERVENÇÃO: ATIVIDADE PRÁTICA SOBRE DENSIDADE

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

A densidade de uma substância é uma grandeza que relaciona a massa de um

material  com  o  volume  por  ele  ocupado.  A substância  menos  densa  fica  na  parte

superior quando misturada com substâncias mais densas que ela e vice-versa. É possível

também modificar a densidade de uma substância por misturá-la com outras menos ou

mais densas.

HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS

- Manusear material de laboratório;

- Aplicar o conteúdo adquirido em aula;

- Observar e interpretar os resultados obtidos nos experimentos;

- Registrar os resultados por meio da escrita.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Noções sobre densidade.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Será  realizada  uma  aula  prática  no  laboratório  de  ciências,  no  qual

primeiramente será feita uma breve explanação sobre o tema da atividade e logo após os

alunos  se  separarão  em grupos  a  fim  de  realizar  o  primeiro  experimento,  no  qual

verificarão a densidade de misturas utilizando um ovo. Em seguida, os alunos farão um

segundo experimento pelo qual irão verificar a densidade de substancias usando um

densímetro  caseiro feito  com canudo.  Logo após a  finalização dos  experimentos  os

alunos irão responder algumas questões contidas do relatório (anexo 1) referente à aula.
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REGISTRO DE INTERVENÇÃO

A atividade prática foi realizada com as turmas 105 e 106 do Ensino Médio

Politécnico Noturno, os alunos se mostraram bastante interessados, prestando atenção

na aula e participando bastante, fazendo perguntas referentes a atividade. Em ambas as

turmas os experimentos ocorreram como esperado e sem problemas de execução.

                         Figura 1. Alunos da turma 106 realizando etapas do experimento.

                        Figura 2. Alunos realizando etapas da aula prática na turma 105.
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                        Figura 3. Bolsista juntamente com os alunos da turma 106 recapitulando

                         conceitos da aula.

Figura 4. Alunos da turma 105 e bolsista relembrando os conteúdos da aula.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

FELTRE, Ricardo. Química Volume 1. 384p. São Paulo: Editora Moderna, 2004.

FOGAÇA, Jennifer. Densidade do ovo em água. Disponível em: 

<http://educador.brasilescola.com/estrategias-ensino/densidade-ovo-agua.htm> Acesso 

em 04 de Maço de 2015.

2.9. INTERVENÇÃO: BINGO DO SISTEMA LOCOMOTOR

Autor: Cassiano Rodrigues
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CONTEXTUALIZAÇÃO

Todos os movimentos que fazemos com o corpo acontecem devido ao nosso

sistema locomotor, formado pelos ossos, músculos e articulações.

HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS

- Compreender o conteúdo ministrado;

- Cooperar no trabalho em grupo;

- Registrar por meio da escrita.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Conhecer o sistema locomotor.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A atividade será realizada em sala de aula e primeiramente serão convidados a se

levantar, caminhar pela sala e fazer alongamentos, logo após será perguntado “Por que

conseguimos fazer esses movimentos?”,  após as respostas dos alunos será feita uma

explanação referente  ao  assunto  com o auxílio  de  power  point.  Por  fim,  os  alunos

realizarão  o  jogo  “Bingo  do  Sistema  Locomotor”,  no  qual,  em  grupos,  os  alunos

deverão relacionar respostas de uma tabela distribuída com perguntas feitas referentes

ao  tema  e  que  também deverão  registrar  no  caderno,  o  grupo  o  maior  número  de

respostas certas ganhará jogo.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

A atividade foi realizada com a turmas 50 e 51 do 5º ano do instituto. Os alunos

da  turma 50 se  mostraram mais  interessados,  fazendo mais  perguntas  em relação a

turma  51,  entretanto  ambas  as  turmas  se  mostraram bastante  atentos  e  empolgados

durante o início da aula e durante a explicação. Os alunos da turma 51 mostraram-se

muito mais disciplinados, comparado a última intervenção com a turma, pois já estavam

devidamente  conscientizados  sobre  o  comportamento.  A  atividade  ocorreu  como

esperado  e  sem  grandes  problemas,  com  os  alunos  efetuando  as  tarefas  conforme

proposto.
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                       Figura 1. Alunos da turma 51 realizando a atividade inicial de movimentação

                       do corpo.

                        Figura 2. Bolsista Cassiano Rodrigues realizando explanações sobre o tema

                        da aula.
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                       Figura 3. Alunos da turma 50 trabalhando em grupo durante o “Bingo do

                       Sistema Locomotor”.

                                       Figura 4. Bolsista mostrando com modelo anatômico 

                                       conceitos abordados na atividade.

AVALIAÇÃO
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As perguntas utilizadas no jogo foram copiadas no caderno e respondidas pelos

alunos, a professora deu nota na forma de positivos conforme o desempenho dos grupos

no jogo.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BARROS, Jussara; ARAGUAIA, Mariana, Sistema Locomotor. Disponível em: 

< http://www.escolakids.com/sistema-locomotor.htm>. Acesso em 20 de Maio de 2015.

2.10. INTERVENÇÃO: OFICINA DE LEITURA “CUIDANDO DO MUNDO”

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

Meio ambiente é o conjunto de condições e influências naturais que cercam um

ser vivo ou uma comunidade, e que agem sobre eles. Assim, o meio ambiente envolve

não somente plantas, animais e paisagens, mas todos os seres vivos e os ambientes em

que eles vivem. Sabendo da relação existente entre todos os seres vivos e não vivos, é

importante respeitar o meio ambiente.

HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS

- Ler;

- Confeccionar objetos a partir de material reciclado;

- Plantar;

- Cooperar no trabalho em grupo;

- Aplicar o conteúdo adquirido em aula;

- Relacionar o tema abordado ao cotidiano;

- Comunicar o que pensa por meio da fala;

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Reconhecer a importância do meio ambiente;

- Apontar formas de preservar o meio ambiente;

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A oficina será realizada durante a semana do meio ambiente com os quintos anos do

instituto. Em um primeiro momento os alunos farão a leitura coletiva da história em

quadrinho “Turma da Mônica: Cuidando do Mundo” e após, será feita uma discussão

sobre a história, no qual os alunos poderão expressar suas opiniões e apontar formas de

preservar o meio ambiente.

Em um segundo momento, como uma forma de aplicar os conhecimentos utilizados na

leitura, os alunos irão confeccionar uma floreira em forma de porco espinho utilizando

34

http://www.escolakids.com/sistema-locomotor.htm


garrafas pet, no qual irão recortar uma garrafa e plantar mudas de flores para decorar

algum lugar da escola.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

A leitura  da  história  e  a  primeira  parte  da  confecção  do  porco-espinho  foi

realizada na sala de audiovisual do instituto e o segundo momento no pátio. Alguns

exemplares  físicos  da  história  foram  distribuídos  para  alguns  alunos  e  o  restante

acompanhou pelo data show. Os alunos se mostraram bastante agitados durante o início

da atividade, mas prestaram bastante atenção durante a leitura e continuaram um pouco

agitados  durante o restante  da oficina,  o  que é  normal  já  que estavam duas  turmas

juntas. Apesar da agitação, os educandos estavam bastante empolgados e interessados

com a atividade, não comprometendo o desenvolvimento da oficina e todos os alunos

efetuaram as tarefas corretamente.

            Figura 1. Discussão após a leitura da história “Turma da Mônica: Cuidando do

            Mundo”
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                          Figura 2. Bolsista Cassiano Rodrigues auxiliando os alunos na

                          primeira etapa de montagem do porco-espinho

                            Figura 3. Bolsista e alunos plantando as mudas na floreira de

                            garrafa pet.

                      Figura 4. Bolsistas Cassiano e Nadine juntamente com os alunos mostrando

                      o resultado da oficina.
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2.11. INTERVENÇÃO: AULA PRÁTICA OBSERVAÇÃO DE CÉLULAS ANI-

MAIS E VEGETAIS

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

As  células  animais  possuem  uma  membrana  celular  fluída,  que  possui

movimentos,  não  e  uma  estrutura  rígida,  ela  funciona  como  uma  barreira  seletiva,

permite a passagem de certas substâncias indispensáveis para a célula e impede que

outras entrem, mantendo em equilíbrio a célula.

A  célula  vegetal  é  semelhante  à  célula  animal,  porém  contém  algumas

peculiaridades  como  a  parede  celular  e  cloroplastos.  Inclui  o  núcleo,  retículo

endoplasmático, citoplasma, ribossomos, complexo de Golgi, mitocôndrias, lisossomos

e plastos e componentes não protoplasmáticos são os resíduos do metabolismo celular

ou substâncias de armazenamento. Inclui vacúolos e parede celular.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

- Manusear o microscópio;

- Preparar lâminas;

- Aplicar o conteúdo adquirido em aula;

- Observar e interpretar das lâminas ao microscópio;

- Registrar os resultados obtidos por meio da escrita e desenho.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Reconhecer estruturas e organelas celulares

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Será realizada uma aula prática no laboratório de ciências com o oitavo ano do

Ensino Fundamental noturno, no qual primeiramente haverá uma explanação sobre as
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partes  de  um  microscópio,  para  que  assim,  os  alunos  possam  usar  o  microscópio

corretamente durante a aula. Em um segundo momento os alunos irão separar-se em

grupos a fim de preparar lâminas usando células da mucosa bucal e observar estas no

microscópio óptico, após a observação de das as lâminas os alunos deverão desenhar o

que  viram no  relatório  (anexo  1),  indicando  as  estruturas  visualizadas.  Seguindo  a

mesma dinâmica da atividade anterior os alunos observarão também células do catafilo

de uma cebola.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Os  alunos  se  mostraram  bastante  interessados,  prestando  atenção  na  aula  e

participando bastante, fazendo perguntas referentes a atividade. A prática ocorreu como

esperado e sem problemas de execução. 
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Figura 1. Alunos preparando as lâminas.



AVALIAÇÃO 

A avaliação  foi  feita  através  de  um  relatório  (anexo  1)  no  qual  os  alunos

desenharam o que viram ao microscópio.  O relatório foi  entregue ao professor  que

avaliou de forma independente.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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Figura 3. Bolsista realizando explanações sobre a prática.

Figura 2. Bolsista realizando explanações sobre a prática.
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de 2015.

2.12. INTERVENÇÃO: O PONTO DE VISTA DO CRIACIONISMO

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

O criacionismo procura dar sua versão sobre esta questão,  do ponto de vista

religioso. Assim, ela sustenta que todos os seres vivos existentes foram criados por um

ou mais  entes inteligentes.  Esta  é a  hipótese de maior  recepção em todo o planeta,

elaborada em oposição à teoria evolucionista, fruto de pesquisas científicas.

O Cristianismo tem sua própria teoria explicativa,  narrada na Bíblia,  seu livro

sagrado. Segundo esta religião, o homem foi criado por Deus, logo após a gênese dos

céus e da terra. Aqui também a Humanidade foi modelada no barro, mas nesta versão

ela ganha a vida através do sopro divino, exalado em suas narinas. 

HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS

- Compreender o conteúdo ministrado;

- Cooperar no trabalho em grupo;

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Reconhecer conceitos sobre criacionismo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A  intervenção  será  realizada  como  parte  de  uma  atividade  sobre  teorias

evolutivas, no qual será feita uma explanação com o auxílio de datashow sobre cada

teoria e após, será realizado um jogo pra sistematização dos conteúdos.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

A intervenção foi realizada com a turmas 203 e 204 do Ensino Médio Noturno 

do instituto em uma única ocasião. Os alunos se mostraram bastante interessados pela 

atividade e demostraram bastante empolgação no jogo realizado posteriormente.
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AVALIAÇÃO

A avaliação consistiu na avaliação dos alunos, o grupo que ganhou o jogo realizado foi 

recompensado com nota pela professora.
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2.13. INTERVENÇÃO: PALESTRA SOBRE EVOLUÇÃO HUMANA

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

Em oposição ao criacionismo, a teoria evolucionista parte do princípio de que o

homem é o resultado de um lento processo de alterações (mudanças). Esta é a ideia

central da evolução: os seres vivos (vegetais e animais, incluindo os seres humanos) se

originaram de seres mais simples, que foram se modificando ao longo do tempo.

Essa teoria, formulada na segunda metade do século XIX pelo cientista inglês Charles

Darwin,  tem sido aperfeiçoada pelos pesquisadores e hoje é aceita pela maioria dos

cientistas.

HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS
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Figura 4. Bolsista Cassiano Rodrigues fazendo a explanação sobre o tema.
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- Compreender do conteúdo ministrado

- Comunicar o que pensa por meio da fala e escrita;

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Relacionar conhecimentos sobre Evolução Humana adquiridos em aula.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A palestra será realizada nas turmas dos primeiros anos do Ensino Médio Politécnico, na

disciplina  de  história.  A atividade  será  feita  com  o  auxílio  de  power  point  e  será

concedido espaço para perguntas e discussão dos alunos durante e após e explanação. 

Registro de Intervenção

A intervenção foi realizada com a turma 103 do Ensino Médio Politécnico, em sala de

aula, os alunos se mostraram interessados e prestaram bastante atenção na atividade,

porém não interagiram muito.

REFERÊNCIAS
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2.14. INTERVENÇÃO: OFICINA DE ZOOLOGIA

Autores: Cassiano Rodrigues

Claudia Lucher 

CONTEXTUALIZAÇÃO

Zoologia  é  a  ciência  dedicada  ao  estudo  os  animais  no  que  se  refere  à  sua

biologia, genética, fisiologia, anatomia, ecologia, geografia e evolução. Em resumo, é a
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Figura 5. Bolsista ministrando a palestra.
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responsável  pelo  levantamento  da  diversidade  animal,  conservação  e  ampliação das

coleções zoológicas e bibliográficas, e identificação e divulgação científica e popular.

A Zoologia oferece o subsídio necessário para a compreensão e a manutenção do

equilíbrio ecológico de um determinado meio ambiente. A diversidade animal em nosso

planeta é muito maior do que conhecemos.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

- Compreender do tema ministrado;

- Demonstrar interesse pela área;

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Conhecer o campo de atuação da Zoologia; 

- Reconhecer a importância da zoologia no campo da pesquisa;

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A oficina será realizada durante as comemorações do dia do biólogo e estará

entre várias oficinas ofertadas neste dia. A oficina ocorrerá no pavilhão do instituto para

os alunos de diversas turmas do Ensino Médio Politécnico e Curso Normal interessados

em conhecer a Zoologia. Em um primeiro momento será feita uma apresentação com

auxílio de data show, com o intuito de mostrar aos alunos o que é a Zoologia, quais seus

principais ramos e áreas de estudo. Em um segundo momento, será mostrado aos alunos

alguns espécimes do acervo zoológico da UNIPAMPA acompanhados de suas devidas

explicações, a fim de proporcionar um maior entendimento e interesse dos alunos.

REGISTRO DA INTERVENÇÃO

Os  alunos  se  mostraram  bastante  interessados  pela  oficina,  demonstrando

interesse em saber mais sobre a área,  sobre o curso e também pela UNIPAMPA. A

oficina  foi  realizada sem problemas de execução e  foi  ofertada  diversas  vezes  para

diferentes grupos de alunos.
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Figura 6. Bolsistas Cassiano e Claudia realizando a apresentação 
inicial da oficina.
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 2.15. NOTÍCIA: AULA PRÁTICA “EXTRAÇÃO DE DNA”

Por: Cassiano Rodrigues
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Figura 7. Alunos assistindo a oficina.

Figura 8. Bolsistas Cassiano e Claudia mostrando espécimes zooló-
gicos aos alunos.
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No dia 3 de novembro foi realizada uma aula prática sobre extração do DNA de

frutas com a turma 1º AN do Curso Normal do Instituto Estadual de Educação Menna

Barreto.

Foram realizadas, explanações sobre o experimento antes e durante os intervalos

necessários  para  o  procedimento,  no  qual  os  alunos  relembraram  os  conceitos

adquiridos  em  sala  de  aula  e  fizeram perguntas,  mostrando  bastante  interesse  pelo

experimento.

                             Figura 3: Bolsista  Cassiano realizando explanações durante o experimento.

                             Figura 4: Alunos  do Curso normal realizando procedimentos
                                   da aula prática.
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                              Figura 5: Confraternização  do PIBID e turma do Curso Normal, 
                                 após a realização da  prática “Extração do DNA”.

2.16. NOTÍCIA: PALESTRA IMPACTOS AMBIENTAIS DA COPA 2014

Por:  Cassiano Rodrigues

 Bruno Montezano

 Caroline Resena

 Lucas Fagundes

No dia 25 de junho foi realizada uma palestra para o primeiro ano do Curso

Normal  do  Instituto  Estadual  de  Educação  Menna  Barreto  sobre  o  tema  “Impactos

Ambientais  da  Copa  2014”.  Durante  a  palestra  os  alunos  mostram-se  receptivos  e

interessados  pela  abordagem  (anexo  4.1).  Os  educandos  já  possuíam  um  prévio

conhecimento sobre o assunto,  proporcionando uma ampla compreensão temática.  A

apresentação serviu como embasamento para um trabalho a ser realizado pela turma,

sobre o referente tema. Ao final da palestra foi concedido espaço para discussões sobre

o  assunto,  no  qual  os  alunos  debateram,  esporam  suas  ideias  e  pontos  de  vista

relacionados ao assunto.
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                             Figura 1: Palestra sobre Impactos Ambientais da Copa 2014, realizada 
                                  Pelo PIBID  no I. E. de E.Menna Barreto com alunos do Curso Normal.

                                Figura 2: Confraternização após a palestra do PIBID, com a turma do
                                Curso Normal.

2.17. NOTÍCIA: AULA PRÁTICA “ELETRICIDADE”

Por: Cassiano Rodrigues

Foi realizada no dia  28 de Novembro,  no Instituto Menna Barreto uma aula

prática  referente  ao  tema  eletricidade  com  a  turma  51,  do  5º  ano.  Na  qual  foram

realizados dois experimentos: eletrização de um balão e confecção de um eletroscópio

caseiro.
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A atividade  começou  uma  breve  introdução  do  assunto,  no  qual  os  alunos

participaram e, logo após, iniciou-se os experimentos. No primeiro momento, os alunos

eletrizaram um balão nos cabelos e após perceberam a capacidade deste de atrair outros

objetos, como latinhas de refrigerante e pedacinhos de papel o segundo foi à confecção

e execução de um eletroscópio caseiro, no qual foi possível perceber a capacidade de

atração  e  repulsão  de  pedaços  de  papel  alumínio  presentes  no  equipamento.  Os

educandos se mostraram bastante interessados e surpresos pelas atividades propostas.

                                Figura 6: Bolsista realizando explanações durante o início da aula.

Figura 7: Alunos realizando procedimentos do experimento.

2.18. NOTÍCIA: JOGO DA MEMÓRIA DO SISTEMA SOLAR

Por Cassiano Rodrigues

Nos dias 19 e 20 de Março foi realizado com as turmas 50 e 51 do 5º ano do

Instituto  Menna  Barreto,  intervenções  sobre  o  tema  “Sistema  Solar”,  a  atividade
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começou com a apresentação de um vídeo referente ao tema e em seguida foi feita uma

discussão referente ao que os alunos viram no vídeo, em ambas as turmas se mostraram

bastante  interessadas  pelo  assunto  fazendo  muitas  perguntas  e  também  tinham

conhecimento de conteúdos que pesquisaram por conta própria. Logo após, os alunos

jogaram o “Jogo da Memória do Sistema Solar”,  pelo qual aparentemente gostaram

bastante  e  finalizando  a  atividade  os  educandos  fizeram  alguns  exercícios  de

sistematização.

                               Figura 1. Bolsista Cassiano na turma 50, em discussão com os alunos

                               sobre o Sistema Solar após o vídeo.

                            Figura 2. Bolsista em discussão com os alunos na turma 51.
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                        Figura 3. Alunos da turma 50 jogando o “Jogo da Memória do Sistema Solar”.

                     Figura 4. Alunos da turma 51 jogando.

2.19. NOTÍCIA: AULA PRÁTICA MISTURAS HOMOGÊNEAS E HETERO-

GÊNEAS

Por Cassiano Rodrigues
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Nos  dias  16  e  22  de  Abril  foram  realizadas  aulas  práticas  sobre  o  tema

“Misturas” com as turmas 105 e 106 do 1º ano do Ensino Médio Politécnico Noturno do

I. E. E. Menna Barreto. A atividade teve início com uma breve explanação do conteúdo

para  recapitulação  (figuras  1  e  3)  e  em  seguida  foi  feito  o  experimento,  no  qual

deveriam misturar diferentes compostos e registrar em uma tabela (figuras 2 e 4). Os

alunos gostaram da atividade e se mostraram bastante interessados. 

  
Figuras 1 e 2. Bolsista Cassiano fazendo explanações referentes a atividade e alunos realizando etapas do

experimento na turma 105.

  

Figuras 3 e 4. Bolsista realizando explanações e alunos efetuando o experimento na

turma 106.

2.20. NOTÍCIA: BATALHA NAVAL DOS SERES VIVOS

Por Cassiano Rodrigues

No dia 24 de Abril foi realizado na turma 51 do 5º ano do I. E. E. Menna Barreto

uma intervenção referente ao tema “Seres Vivos e o Meio Ambiente”, que iniciou-se

com uma explanação feita com o auxílio de power point (figura 1) e logo em seguida os

alunos jogaram a “Batalha Naval dos Seres Vivos” (figura 2 e 3), onde mostraram-se

bastante empolgados e interessados (figuras 3 e 4).
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Figuras 1 e 2. Bolsista Cassiano realizando explanações no início da atividade e

bolsistas realizando o jogo “Batalha Naval dos Seres Vivos” com os alunos.

   

Figuras 3 e 4. Bolsistas e alunos realizando o jogo.

2.21. NOTÍCIA: AULA PRÁTICA DE OBSERVAÇÃO DE CÉLULAS DA 

MUCOSA BUCAL

Por Cassiano Rodrigues

Foi realizada no dia 30/04, uma atividade prática para observação de células da

mucosa bucal com a turma 1º AN do Curso Normal do I. E. E. Menna Barreto, tendo

como objetivos proporcionar uma melhor assimilação do conteúdo aprendido em aula e

também um melhor  entendimento sobre  microscopia.  Atividade iniciou-se com uma

breve explicação para recapitulação do conteúdo da aula (figura 1) e então, os alunos

puderam preparar lâminas e observar ao microscópio (figura 3). Os alunos se mostraram

interessados e participativos no durante a atividade (figura 2). Apesar do grande número

de discentes e de pequenos empecilhos na visualização das lâminas, a atividade ocorreu

como esperado e atingindo seus objetivos.
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Figura 1. Bolsista Cassiano realizando a recapitulação do conteúdo com os

 alunos.

Figura 2. Alunos do 2º AN prestando atenção a explicação.

Figura 3. Alunas fazendo a observação ao microscópio.

2.22. NOTÍCIA: AULA PRÁTICA SOBRE DENSIDADE

Por Cassiano Rodrigues
No dia 4 de Maio, foram realizadas aula práticas sobre o tema “Densidade”, com

as turmas 105 e 106 do primeiro ano do Ensino Médio Politécnico noturno do I. E. E.

Menna Barreto. A atividade teve como objetivo fornecer um melhor entendimento sobre
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as  aulas  teóricas,  onde  os  alunos  puderam  vivenciar  de  forma  prática  com  age  a

densidade. A atividade teve início com a realização dos experimentos, onde divididos

em grupos,  verificaram a densidade de misturas utilizando um ovo e compararam a

densidade de substâncias usando um densímetro caseiro feito com canudo (figuras 1 e

2),  onde  se  mostraram bastante  interessados.  Durante  a  experimentação  eram feitas

explanações,  onde  os  alunos  puderam  interagir  a  fim  de  recapitular  os  conceitos

aprendidos em aula (figuras 3 e 4). Logo após a finalização dos experimentos os alunos

responderam questões de sistematização. 

Figura 1. Alunos da turma 106 realizando etapas do experimento.

Figura 2. Alunos realizando etapas da aula prática na turma 105.
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                       Figura 3. Bolsista juntamente com os alunos da turma 106 recapitulando

                       conceitos da aula.

Figura 4. Alunos da turma 105 e bolsista relembrando os conteúdos da aula.

2.23. NOTÍCIA: BINGO DO SISTEMA LOCOMOTOR

Por Cassiano Rodrigues

No dia 21 de Maio, realizou-se uma atividade com as turmas 50 e 51 do 5º ano

do I. E. E. Menna Barreto referente ao tema “Sistema Locomotor”, tendo como objetivo

funcionar  com  um  contraponto  das  aulas  teóricas.  Primeiramente  os  alunos  foram

convidados a se levantar, caminhar pela sala e fazer alongamentos (figura 1), logo após

sendo perguntado “Por que conseguimos fazer esses movimentos?”, após a discussão

dos alunos foi feita uma explanação referente ao assunto com o auxílio de power point.
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Em seguida, os alunos realizaram o jogo “Bingo do Sistema Locomotor”, no qual em

grupos, deveriam relacionar respostas de uma tabela distribuída com perguntas feitas

referentes ao tema. Por fim, os alunos fizeram uma visita ao laboratório, onde puderam

ver um modelo anatômico de um esqueleto e visualizar células no microscópio, a fim de

ter um melhor entendimento do conteúdo abordado. 

Figura 1. Alunos da turma 51 realizando a atividade inicial de movimentação

 do corpo.

Figura 2. Bolsista Cassiano Rodrigues realizando explanações sobre o tema

 da aula.
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Figura 3. Alunos da turma 50 trabalhando em grupo durante o “Bingo do Sistema Locomotor”.

Figura 4. Bolsista mostrando com modelo anatômico conceitos

 abordados na atividade.

2.24. NOTÍCIA: OFICINA DE LEITURA “CUIDANDO DO MUNDO”

Por Cassiano Rodrigues
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No dia 12 e junho, foi realizada durante a Semana do Meio Ambiente do I. E. E.

Menna Barreto, a oficina de leitura “Cuidando do Mundo”. A atividade foi realizada

com as turmas 50 e 51 do 5º ano da instituição, tendo como objetivo conscientizar os

alunos quanto a preservação do meio ambiente, estimulando os alunos a dar o destino

certo ao lixo e ter um consumo consciente. 

Em um primeiro momento da oficina os alunos fizeram a leitura coletiva da

história “Turma da Mônica: Cuidando do Mundo”, provido do material da Agenda 21

recebido pela instituição. Logo após discussão dos temas abordados na história (figura

1), os educandos confeccionaram uma floreira em forma de porco-espinho utilizando

garrafas pet para decorar o instituto, sendo esta uma forma de aplicar os conhecimentos

utilizados durante a oficina (figuras 2, 3 e 4). 

Os  alunos  mostraram-se  bastante  interessados  pela  oficina.  Estes  fizeram

perguntas e expuseram suas opiniões, tanto na parte da leitura, quanto na confecção da

floreira.

            Figura 1. Discussão após a leitura da história “Turma da Mônica: Cuidando do

            Mundo”
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                          Figura 2. Bolsista Cassiano Rodrigues auxiliando os alunos na

                          primeira etapa de montagem do porco-espinho

                            Figura 3. Bolsista e alunos plantando as mudas na floreira de

                            garrafa pet.

                      Figura 4. Bolsistas Cassiano e Nadine juntamente com os alunos mostrando

                      o resultado da oficina.
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2.25. NOTÍCIA: AULA PRÁTICA SOBRE OBSERVAÇÃO DE CÉLULAS 

ANIMAIS E VEGETAIS

Por Cassiano Rodrigues

Realizou-se no dia 17 de Agosto no I. E. E. Menna Barreto, uma aula prática

sobre  observação de  células  da mucosa  bucal  e  do catafilo  de  cebola  (figura  1).  A

atividade foi feita com a turma do oitavo ano do Ensino Fundamental noturno e teve

como intuito oferecer uma melhor assimilação do conteúdo adquirido nas aulas teóricas.

Os alunos se mostraram bastante interessados, participando bastante e fazendo

perguntas referentes a atividade (figura 3). 
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Figura 2. Bolsista realizando explanações sobre a prática.

Figura 1. Alunos preparando as lâminas.



2.26. NOTÍCIA: 

O PONTO 

DE VISTA DO CRIACIONISMO

Por Cassiano Rodrigues

Realizou-se  no  dia  24  de  Setembro,  uma  intervenção  sobre  o  tema

“Criacionismo” com as turmas 203 e 204 do Ensino Médio Politécnico - noturno do I.

E. E. Menna Barreto. A intervenção foi realizada como parte de uma atividade sobre

teorias evolutivas para a disciplina de Sociologia, no qual foi feita uma explanação com

o auxílio de datashow (figura 1) sobre cada teoria e após, foi realizado um jogo para a

sistematização  dos  conteúdos.  Os  alunos  se  mostraram  bastante  interessados  pela

atividade e demostraram bastante empolgação no jogo realizado posteriormente.

2.27. NOTÍ-

CIA: 

PALES-

TRA EVOLUÇÃO HUMANA

Por Cassiano Rodrigues 
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Figura 3. Bolsista auxiliando na visualização do microscópio.

Figura 9. Bolsista Cassiano Rodrigues fazendo a explanação sobre o tema.



Figura 1. Bolsista ministrando a palestra.

Foi realizada no dia 7 de Julho, uma palestra com o primeiro ano do Ensino

Médio Politécnico do I.  E.  E.  Menna Barreto sobre o tema “Evolução Humana”.  A

intervenção foi ministrada na disciplina de História e teve como objetivo fornecer aos

alunos um melhor entendimento sobre o tema, sendo a evolução humana abordada de

um ponto vista biológico (figura 1). Os alunos mostraram-se interessados pela atividade

e prestaram bastante atenção (figura 2).

2.28. NOTÍCIA: 

OFI- CINA DE 

ZOOLOGIA

Por Cassino Rodrigues

Claudia Lucher

Foi realizada no dia 3 de Setembro, durante as comemorações ao Dia do Biólogo

no I.  E.  E. Menna Barreto,  a oficina sobre Zoologia.  A oficina ocorreu entre várias

outras ofertadas neste dia e ocorreu no pavilhão do instituto para os alunos de diversas

turmas  do  Ensino  Médio  Politécnico  e  Curso  Normal  interessados  em  conhecer  a

Zoologia (figura 1). Os alunos se mostraram bastante interessados pela oficina (figura

2), demonstrando interesse em saber mais sobre a área, sobre o curso e também pela

UNIPAMPA.
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Figura 2. Alunos assistindo a palestra.



3. ATI- VIDADES 

DE- SELVOLVI-

DAS NA ESCO-

LA ESTADUAL 

DE ENSINO MÉDIO JOÃO PEDRO NUNES

3.1.  INTERVENÇÃO: MONTANDO CADEIAS E TEIAS TRÓFICAS

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO
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Figura 10. Bolsistas Cassiano e Claudia realizando a apresentação 
inicial da oficina.

Figura 11. Alunos assistindo a oficina.

Figura 12. Bolsistas Cassiano e Claudia mostrando espécimes zoo-
lógicos aos alunos.



Todos os organismos necessitam de energia para sobreviver, que é obtida a partir

do alimento que retiram do ambiente. Desta forma, a matéria está sempre seguindo um

fluxo em um ecossistema. O fluxo de energia começa no produtor e vai em direção ao

decompositor, passando por vários níveis tróficos. Os decompositores reciclam a maté-

ria orgânica, recomeçando o ciclo. A transferência desta energia, desde o produtor (orga-

nismo autótrofo) até o decompositor, passando por uma série de consumidores é chama-

da de cadeia alimentar ou cadeia trófica.

HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS

- Aplicar o conteúdo aprendido em aula;

- Desenvolver a cooperação, através do trabalho em grupo.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Relembrar a função de cada nível trófico presenta na cadeia alimentar, assim como a 

interação entre cada um.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A intervenção será realizada com a turma 303, do 3º ano do ensino médio do

turno da tarde. Será entregue a cada aluno um cartão, com o nome de um organismo

pertencente a um nível trófico. A partir disso, os alunos deverão montar cadeias ou teias

alimentares, também será utilizado um barbante para estabelecer as ligações entre os

níveis tróficos pra um melhor entendimento do conteúdo estudado em aula.

Registro de Intervenção

No  dia  02  de  Maio  de  2016,  foi  realizada  uma  intervenção  sobre  o  tema

“Cadeias e Teias Tróficas” na E. E. de E. M. João Pedro Nunes. A atividade ocorreu

com a turma 303, do 3º ano do Ensino Médio do turno da tarde e teve como intuito

fornece um melhor entendimento sobre o tema para os alunos. 

A intervenção iniciou com uma breve explanação, a fim de alunos relembrarem

o conteúdo (figura 1). Após, cada discente recebeu um cartão, onde estava escrito o

nome de um tipo de organismo. A partir disso, os educandos se separam em grupos, com

o  propósito  de  montarem  cadeias  alimentares  (figura  2).  Na  sequência,  foi  usado

barbante para estabelecer as conexões entre cada nível trófico. Em uma segunda rodada,

foi proposto aos alunos que tentassem montar teias alimentares. Os alunos se mostraram

interessados pela atividade e a desenvolveram com bastante entendimento do conteúdo.

AVALIAÇÃO
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Figura 1. Bolsista realizando a explanação inicial.
Figura 2. Alunos montando as cadeias tróficas.



A avaliação será realizada de acordo com a participação dos alunos na atividade.

REFERÊNCIAS 

GONÇALVES, Fabiana Santos. Cadeia Alimentar. Disponível em: 

<http://www.infoescola.com/biologia/cadeia-alimentar/>. Acesso em 26 de abril de 

2016.

CHEDA, L. E. Biologia Integrada: manual do professor. São Paulo: FTD, 2002. p. 210

– 211.

3.2. INTERVENÇÃO: HÁ FUNGOS ENTRE NÓS!

Por: Alice Lemos 

Cassiano Rodrigues

Maria Tereza

Mireli Fiorenza

CONTEXTUALIZAÇÃO

Os fungos estão por toda a parte. Atualmente estima-se que existam cerca de 1,5

milhões de espécies de fungos, sendo conhecidas pelos micologistas somente cerca de

69.000 espécies. Infelizmente, devido à ação predatória no meio ambiente, várias dessas

espécies  estão  sendo extintas  antes  mesmo de  serem conhecidas,  causando prejuízo

imensurável para o equilíbrio ecológico. Além disso, não é possível obter conhecimento

do potencial biotecnológico dessas espécies.
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Os  fungos  utilizam  uma  variedade  de  substratos  como  fontes  de  carbono,

entretanto,  alguns  grupos  se  especializaram  em  degradar  substratos  particulares,

tornando-se  mais  competitivos  quanto  a  outros  microrganismos.  Por  essa  razão  os

fungos são encontrados em praticamente todos os ambientes no planeta. Estão presentes

na natureza em maior número que os animais,  na maioria das vezes são observados

somente quando espécies terrestres produzem bonitos cogumelos ou orelhas de pau.

Percebemos  como  os  fungos  são  importantes  para  manutenção  da  vida  no

planeta se considerarmos que em uma floresta, por exemplo, ocorre grande deposição de

material vegetal como troncos, galhos e folhas. Esta capacidade é sustentável, propondo

assim  a  ciclagem  dos  nutrientes  no  ambiente,  por  intermédio  dos  fungos

decompositores.

Muitos  fungos  também  estabelecem  relações  simbióticas  com  outros

organismos, por exemplo, os líquens que são associações simbióticas mutualísticas entre

fungos e algas. As algas fornecem aos fungos compostos carbônicos ricos em energia,

enquanto os fungos fornecem às algas nutrientes minerais provenientes do ambiente,

além de proteção às variações inóspitas do ambiente. 

Outra importante associação simbiótica entre fungos e raízes de grande parte das

plantas  superiores.  São as  “micorrizas”.  Nessa  associação  os  fungos  disponibilizam

elementos  essenciais  para  o  desenvolvimento  das  plantas,  como  o  fósforo,  zinco,

manganês  e  cobre,  além  de  auxiliarem  na  obtenção  de  água,  enquanto  as  raízes

fornecem energia (carbono) aos fungos (Chu, 2005). 

HABILIDADES DESENVOLVIDAS

- Reconhecer a interligação entre os sistemas de associações de fungos, propondo suas

prévias identificações e de seus componentes individualmente;

-Trabalhar o raciocínio lógico e lúdico, com a finalidade de compreender sistemas de

funcionamento a nível celular;

-Efetuar a manipulação de diversificadas formas de fungos, com o intuito de entender

sua morfologia;

-Identificar de uma forma mais simplificada as estruturas que compões os fungos, in-

cluindo as que não conseguimos visualizar na superfície;

-Observar os sistemas de hifas, que mesmo não completando fases externas, se alastram

por diferentes substratos;

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

-Conhecer diferentes tipos de fungos, como são dispostos no ambiente e suas funções;
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-Compreender a importância dos fungos para o meio ambiente;

-Trabalhar em equipe, expondo e respeitando opiniões diversas;

-Reconhecer a importância dos fungos, suas interações com o homem;

-Entender a importância da decomposição efetuada por fungos na natureza;

-Relacionar conceitos aprendidos em sala de aula com o cotidiano.

PROCEDIMENTOS MÉTODOLÓGICOS

No primeiro  momento,  os  alunos  terão  uma introdução (teórica)  do que  são

fungos: estruturas, classificações, morfologia, como eles se proliferam, quais as suas

funções na natureza, os benefícios da utilização dos fungos, os malefícios causados por

fungos ao homem e como os encontramos dispostos em substratos diversificados. Esta

etapa será efetuada com o auxílio do material didático multimídia, por slides compostos

de fotos e figuras ilustrativas. De acordo com o desenvolvimento da etapa haverá uma

introdução contextualizada de como cada fungo afeta positivamente e negativamente o

homem em seu ambiente.

Após estes esclarecimentos, os alunos farão uma saída de campo, delimitada por

pontos  já  estabelecidos  no  pátio  da  escola,  aonde  poderão  fazer  análises  de

identificações de inúmeros grupos de fungos, através de sua observação ao meio. Como

os fungos interagem com os substratos, de forma a modificar ou não suas estruturas.

Haverá a coleta de alguns materiais encontrados na natureza, como fungos na forma de

cogumelos  e  liquens  fixados  nos  troncos  das  arvores,  onde  os  alunos  efetuaram a

observação de suas micro estruturas com o auxílio de uma lupa.

Ao  final  da  oficina  foi  realizada  uma  atividade  prática,  no  qual  os  alunos

poderão ver o efeito da produção de energia das células de levedura.  Será utilizado

fermento biológico para a realização desta prática, que será primeiramente misturado

com água morna e separado em frascos, onde será adicionado açúcar ou adoçante. Em

seguida os frascos serão tampados com balões.

REGISTRO DA INTERVENÇÃO

Ocorreu no dia 16 de Maio de 2016, a oficina intitulada “Há fungos entre nós”,

realizada na grade de atividades da 4ª Semana do Meio Ambiente do Poli, um evento de

criação e organização da professora e bióloga Jaqueline Miranda Pinto, realizado na

E.E.E.M João Pedro Nunes, atendendo alunos do ensino médio de turnos da manhã e da

tarde, e algumas turmas do ensino fundamental, séries finais. A atividade teve como

intuito conscientizar os alunos quanto à importância dos fungos para o meio ambiente, e

também alertar sobre as doenças causadas por estes, por suas interações com o homem.
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A oficina teve início com uma breve introdução teórica, explicando as principais

características dos fungos, malefícios e benefícios para o homem (figura 1). Doenças

como a Candidíase foram abordadas com o intuito de alertar os alunos, demostrando por

intermédio de fotos como esta, em geral, afeta o homem. Em seguida, foi feita uma

saída a campo para o pátio da escola, a fim de serem realizadas coletas. Os alunos, em

conjunto com os bolsistas IDs, efetuaram a coleta orientada de fungos, para a seguir

trabalharem com este material (figuras 2 e 3). Após, foi feita identificação do material

fúngico coletado, e observações destes materiais (figura 4). Em um último momento foi

realizada uma atividade prática no qual os alunos puderam participar e ver como ocorre

a  produção  de  energia  das  células  de  leveduras,  as  mesmas  que  utilizamos  para  a

fabricação de pães (figura 5).

Os  discentes  se  mostraram  interessados  pela  oficina,  onde  foram  bastante

participativos  e  estiveram  atentos  as  explicações  tanto  em sala  de  aula  quanto  em

campo.
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Figura  01:  Bolsistas  ID  Cassiano,  Alice,  Mireli  e  Maria,  realizando  a
explanação  do  conteúdo  da  oficina  para  os  alunos  do  ensino  médio  da
E.E.E.M João Pedro Nunes. 

Figura  02:  Alunos  da  escola  E.E.E.M  João  Pedro  Nunes,  realizando  em
conjunto com os bolsistas ID, a saída em campo, para coleta de matérias e
análises.
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Figura 03: Alunos do ensino médio da E.E.E.M. João Pedro Nunes, registrando
o momento da saída em campo para a coleta de fungos.

Figura 04: alunos do ensino médio da E.E.E.M João Pedro Nunes, realizando
a identificação das inúmeras espécies de fungos encontradas na escola.
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Figura  05:  Alunos  da  E.E.E.M.  João  Pedro  Nunes,  em conjunto  com  os
bolsista ID realizando a aula prática de leveduras, em sala de aula.

AVALIAÇÃO

A  avaliação  ocorreu  de  acordo  com  o  desenvolvimento  da  atividade  e

participação dos discentes, foram realizados questionamentos durante a introdução ao

tema e durante a saída de campo, onde todos demonstraram interesse e disposição para

encontrar e identificar os fungos presentes na escola. 

De uma forma geral a atividade proposta se desenvolveu de acordo como tempo

disponibilizado, sendo este bem utilizado, ocorrendo de acordo com o planejamento. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

AZEVEDO.J. LÚCIO.J. Uma Introdução à Biologia. 2° edição, editora EDUCS, São 

Paulo 2012.

CHU, E. Y.  Sistemas de Produção da Pimenteira-do-reino. EMBRAPA Amazônia 

Oriental. 2005. Disponível em: 

https://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/Pimenta/PimenteiradoRein

o/paginas/micorrizas.htm Acesso em: 06.05.2016

TAKAHASHI.L. HEINS. V. Guia para Identificação de Fungos. 3° edição, v 02. 

Editora Sarvier, São Paulo,2013.

OLIVEIRA.G.  SABRINA.D.  O  Incrível  Mundo  dos  Fungos.  2°  edição,  editora

UFRGS, Rio Grande do Sul, 2011.

3.3. INTERVENÇÃO: JOGO DOS BIOMAS

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO
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Um bioma é formado por todos os seres vivos de uma determinada região, cuja

vegetação tem bastante similaridade e continuidade, com um clima mais ou menos uni-

forme, tendo uma história comum em sua formação. Por isso toda a sua diversidade bio-

lógica também é muito parecida. 

O Brasil é formado por seis biomas de características distintas:  Amazônia, Caa-

tinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal. Cada um desses ambientes abriga di-

ferentes tipos de vegetação e de fauna. 

Como a vegetação é um dos componentes mais importantes da biota, seu estado

de conservação e de continuidade definem a existência ou não de hábitats para as espé-

cies, a manutenção de serviços ambientais e o fornecimento de bens essenciais à sobre-

vivência de populações.

HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS

- Aplicar o conteúdo aprendido em aula;

- Desenvolver a cooperação, através do trabalho em grupo.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Relembrar o que são biomas;

- Diferenciar os biomas brasileiros;

- Reconhecer as principais espécies animais e vegetais de cada bioma;

- Identificar as regiões geográficas (estados) onde se localiza cada bioma brasileiro.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A intervenção será realizada com turmas do 3º ano do ensino médio da E.E.E.M.

João Pedro Nunes (Poli). A atividade consiste em um jogo de trilha no qual as casas

passam pelos  diversos  biomas  brasileiros  (anexo  1).  Os  alunos  serão  separados  em

grupos e a cada jogada será jogado um dado e o grupo deverá escolher uma carta (anexo

2). Se o número no dado for ímpar o grupo deverá responder uma pergunta presente na

carta,  se o número sorteado for par um representante do grupo deverá realizar uma

mímica ou desenho também solicitado na carta. Ao escolher uma carta, um membro do

grupo também deverá  ler  uma curiosidade  sobre  algum bioma também presente  na

carta. Ganha o jogo o grupo que chegar a última casa primeiro.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Foram realizados nos dias 20 e  23 de Junho de 2016, na Escola João Pedro

Nunes a intervenção “Jogo dos Biomas”. O jogo ocorreu com as turmas 300 e 303, nos
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turnos  da  manhã e  tarde,  respectivamente,  e  teve  como intuito  ajudar  os  alunos  na

sistematização do conteúdo sobre os Biomas Brasileiros. A atividade consistia em um

jogo de trilha no qual os alunos respondiam uma pergunta, realizavam uma mímica ou

um  desenho  para  avançar  as  casas  sorteadas  com  um  dado  (figura  1).  Os  alunos

mostraram-se  bastante  empolgados  e  interessados  com  jogo,  também  demostraram

bastante conhecimento do tema, no qual responderam todas as perguntas (figuras 2 e 3).

Figura 13. Bolsista dando as instruções iniciais sobre o jogo na turma 300.

Figura 14. Alunos da turma 303 realizando o jogo.
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Figura 15. Turma 300 realizando o jogo.

AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada de acordo com a participação dos alunos na atividade.

REFERÊNCIAS 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Biomas. Disponível em: 

<http://www.mma.gov.br/biomas> acesso em 31 de Maio de 2016.

ALBUQUERQUE, D.; CARMO, F. F.; HERINGER, G.; CAMPOLINA, T. Jogo: 

Biomas Brasileiros. Disponível em: <http://www2.icb.ufmg.br/grad/labensino/PAE

%20do%20site/Ecologia/ecossistemas/jogos/Biomas%20Brasileiros.pdf>. Acesso em 

31 de Maio de 2016.

ANEXO 1. Tabuleiro do Jogo
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ANEXO 2. Cartas do jogo.
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3.4. INTERVENÇÃO: AULA PRÁTICA SOBRE PROTOZOÁRIOS   

Autor: Cassiano Rodrigues

 Jaqueline Miranda Pinto

CONTEXTUALIZAÇÃO

Os protistas são seres vivos unicelulares e eucariontes, portanto possuem núcleo

individualizado, envolvido por membrana.  Possuem também organelas membranosas

diversas. Nesse grupo incluem-se os protozoários e as algas unicelulares.

Os protozoários são seres heterótrofos. Podem viver isolados ou formar colônias,

ter vida livre ou associar-se a outros organismos, e habitam os mais variados tipos de

ambiente. Algumas espécies são parasitas de seres diversos, até mesmo do ser humano.

HABILIDADES À SEREM DESENVOLVIDAS

- Manipular equipamento de laboratório;

- Aplicar o conteúdo adquirido em aula;

- Desenvolver a cooperação, através do trabalho em grupo;

- Registrar os resultados obtidos através de desenho.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Relembrar as principais características dos protozoários, enfatizando seus modos e 

vida e locomoção.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A intervenção será realizada com a turma 303, do 3º ano do ensino médio do

turno da tarde. A aula prática será realizada no laboratório de ciências, onde os alunos se

separarão em grupos para visualizar protozoários com o auxílio do microscópio óptico. 

De  duas  a  quatro  semanas  antes  desta  aula,  os  protozoários  deverão  ser

cultivados em um meio de cultura. Este meio é chamado de infusório, feito com alface e

um pouco  de  água,  apenas  para  cobrir  a  folha.  É  comum  encontrar  o  protozoário

Paramecium sp. neste cultivo, que tem vida livre, não oferecendo risco algum ao ser

manuseado.   

Após  a  visualização,  os  alunos  devem desenhar  no  caderno o  que  viram ao

microscópio.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

No dia 05 de Julho de 2016, foi realizada uma aula prática sobre protozoários, na

E.E. de E.M. João Pedro Nunes. A atividade ocorreu com a turma 303, do 3º ano do

Ensino Médio do turno da tarde, e o objetivo era fornecer um melhor entendimento para

os  alunos  sobre  o  conteúdo,  pois  estes  puderam  visualizar  na  prática  o  que  foi

ministrado em aula. 

A intervenção  foi  realizada  no  laboratório  de  ciências,  onde  os  alunos,  em

grupos,  puderam  visualizar  os  protozoários  com  o  auxílio  do  microscópio  óptico

(figuras 1 e 2). Os protozoários foram cultivados em um meio de cultura feito com

alface (infusório). Após a visualização, os alunos desenharam no caderno o que viram

no microscópio.  Os discentes se mostraram bastante empolgados e interessados pela

atividade, que ocorreu sem nenhum problema na visualização do microscópio. 

No  protozoário  visualizado,  Paramecium  sp,  foi  possível  ver  até  mesmo  o

vacúolo pulsátil realizando o controle osmótico da célula. É uma atividade fácil de ser

realizada,  desde  que  a  Escola  possua  microscópio  óptico,  e  que  o  infusório  seja

preparado em tempo hábil, e é uma tarefa que deve ser atribuída aos estudantes. 
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Figura 16. Alunos visualizando ao microscópio, juntamente com a supervisora.



AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada de acordo com a participação dos alunos e também 

pelo registro feito no caderno.

REFERÊNCIAS 

Experimentoteca. Como cultivar protozoários para aula prática. Disponível em: 

<http://experimentoteca.com/biologia/como-cultivar-protozoarios-para-aula-pratica/>. 

Acesso em 05 de Julho de 2016.

POSSOBOM, C. C. F.; OKADA, F. K.; DINIZ, R. E. S. Atividades práticas de 

laboratório no ensino de biologia e de ciências: relato de uma experiência. São 

Paulo: UNESP, v. 1, p. 113-123, 2003.

Só Biologia. Reino dos protistas. Disponível em: 

<http://www.sobiologia.com.br/conteudos/Reinos/Protista.php>. Acesso em 05 de Julho

de 2016.
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Figura 17. Alunas visualizando os protozoários.



3.5. INTERVENÇÃO: JOGO DE TABULEIRO DO SISTEMA DIGESTÓRIO 

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

Os  órgãos  do  sistema  digestório  propiciam  a  ingestão  e  nutrição  do  que

ingerimos, permitindo com que seja feita a absorção de nutrientes, além da eliminação

de partículas não utilizadas pelo nosso organismo, como a celulose.

Para  que  haja  a  digestão,  o  alimento  deve  passar  por  modificações  físicas  e

químicas ao longo deste processo. O Sistema Digestório divide-se em: tubo digestório e

órgãos anexos. O tubo digestório divide-se em alto (boca, faringe e esôfago), médio

(estômago e intestino delgado), baixo (intestino grosso). E os órgãos anexos são: as

glândulas salivares, dentes, língua, pâncreas, fígado e vesícula biliar.

HABILIDADES À SEREM DESENVOLVIDAS

- Aplicar o conteúdo aprendido em aula;

- Desenvolver a cooperação, através do trabalho em grupo.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Relembrar como ocorre o processo de digestão.

- Reconhecer os órgãos envolvidos no processo digestório. 

- Identificar as funções dos órgãos. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

 Será realizado um jogo na forma de tabuleiro, seguindo o caminho do alimento 

pelo sistema digestório. Para a realização do jogo os alunos serão separados em grupos 

e deverão responder perguntas referentes ao conteúdo para avançar as casas.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Foi realizada,  no dia 13 de Julho de 2016, o “Jogo de Tabuleiro do Sistema

Digestório” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. A intervenção ocorreu com a turma ?, do

2º ano do Ensino Médio do turno da manhã, e serviu como revisão do conteúdo teórico.

O jogo era na forma de um tabuleiro e os alunos, separados em grupos, deveriam

responder perguntas sobre ao conteúdo para avançar  as casas (figuras 1,  2 e 3).  Os

alunos estavam bastante empolgados com o jogo e responderam as questões com grande

entendimento do tema.
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Figura 18. Bolsista Cassiano e supervisora Jaqueline fazendo as perguntas do 
jogo.



AVALIAÇÃO 

A avaliação foi realizada pela forma de integração e participação de todos os 

componentes no grupo para responder as questões e pelo domínio do assunto.

REFERÊNCIAS 

ARAGUAIA, Mariana. Sistema Digestório. Disponível em: 

<http://brasilescola.uol.com.br/biologia/sistema-digestivo.htm>. Acesso em 15 de Julho 

de 2015

TODA MATÉRIA. Sistema Digestivo/Sistema Digestório.  Disponível em: 

http://www.todamateria.com.br/sistema-digestivo-sistema-digestorio/ Acesso em: 15 de 

Julho de 2016.

3.6. 

INTERVENÇÃO: CONHECENDO A FAUNA DO RS    

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

A fauna do Rio Grande do Sul é extensa, com espécies raras de animais, e que

possui uma grande variedade de aves, mamíferos, artrópodes, répteis e anfíbios. São

aproximadamente  500 espécies  de aves  e  100 de  mamíferos,  que vivem no estado.

Dentre os animais que vivem no RS, estão: quero-quero, pica-pau do campo, perdiz,

ema,  ratão-do-banhado,  capivara,  tatu-mulita,  graxaim,  zorrilho,  preá,  tuco-tuco,

sapinho-de-barriga-vermelha, dentre outros.

Dente as diversas espécies, 280 estão com algum grau de ameaça de extinção,

causada  pela  destruição  do  habitat,  pelo  tráfico  de  animais  e  pela  caça  predatória.
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Figura 19. Bolsistas e supervisora realizando o jogo com os alunos.

Figura 20. Bolsistas aplicando o jogo.



Alguns exemplos de animais ameaçados são: lobo guará, jaguatirica, papagaio-de-peito-

roxo e veado-campeiro.

HABILIDADES À SEREM DESENVOLVIDAS

- Compreender o tema ministrado;

- Expressar ideias por meio da fala;

- Responder a perguntar presentes no questionário.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Conhecer as principais espécies da fauna do Rio Grande do Sul;

- Reconhecer a importância dos animais pra o equilíbrio do meio ambiente;

- Reconhecer a principais ameaças a sobrevivência da fauna;

- Compreender a formas de preservação do meio ambiente e dos animais.

- Saber da existência da lista de espécies da fauna gaúcha ameaçadas de extinção

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A intervenção será realizada com a turma 300, do 3º ano do ensino médio do

turno da manhã. Em um primeiro momento, os alunos serão convidados a responder um

questionário (anexo 1), a fim de verificar o conhecimento prévio dos alunos quanto ao

tema.  Em  um  segundo  momento,  será  feita  uma  apresentação  em  power-point,

abordando os seguintes tópicos: principais espécies da fauna do RS, animais presentes

na  lista  de  espécies  da  fauna  gaúcha  ameaçadas  de  extinção,  principais  ameaças  e

medidas de preservação.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Foi realizada, no dia 13 de Julho de 2016, a intervenção intitulada “Conhecendo

a fauna do Rio Grande do Sul”, na E. E. E. M. João Pedro Nunes. A atividade ocorreu

com  a  turma  300,  do  3º  ano  do  Ensino  Médio  do  turno  da  manhã,  e  teve  como

finalidade  proporcionar  aos  alunos um melhor  entendimento  sobre o tema,  além de

verificar o conhecimento prévio do assunto.

Em  um  primeiro  momento,  os  alunos  foram  convidados  a  responder  um

questionário  (figura  1)  e  em  seguida  foi  feita  uma  apresentação  em  (figura  2),

abordando os seguintes tópicos: principais espécies da fauna do RS, animais presentes

na  lista  de  espécies  da  fauna  gaúcha  ameaçadas  de  extinção,  principais  ameaças  e

medidas de preservação. Os alunos se mostraram interessados pela apresentação e pelo

tema, pois interagiram e fizeram perguntas.
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Figura 21. Alunos respondendo ao questionário.



AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada de acordo com a participação dos alunos.

REFERÊNCIAS 

Toda Matéria. Animais do Pampa, Disponível em: 

<http://www.todamateria.com.br/animais-do-pampa/>. Acesso em 04 de Julho de 2016.

Fauna. Disponível em: <http://coralx.ufsm.br/ifcrs/fauna.htm>. Acesso em 04 de Julho 

de 2016.

HAMMES, Daniel. RS tem 280 espécies de animais ameaçadas de extinção.  

Fundação Zoobotânica do RS. Disponível em: 

<http://www.fzb.rs.gov.br/conteudo/4444/?RS_tem_280_esp

%C3%A9cies_de_animais_amea%C3%A7adas_de_extin%C3%A7%C3%A3o>. 

Acesso em 04 de Julho de 2016.

Ministério do Meio Ambiente. Pampa. Disponível em: 

<http://www.mma.gov.br/biomas/pampa>. Acesso em 04 de Julho de 2016.

Ministério do Meio Ambiente. Espécies ameaçadas de extinção. Disponível em: 

<http://www.mma.gov.br/biodiversidade/especies-ameacadas-de-extincao>. Acesso em 

04 de Julho de 2016.

Anexo 1. Questionário aplicado aos alunos.

Conto com sua colaboração para obter as seguintes informações.

1) Você conhece alguma espécie de animal nativa do RS? 
Qual? ...................................................................................................................................
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Figura 22. Bolsista realizando a apresentação.



.............................................................................................................................................

..........
2) Você tem conhecimento de alguma espécie de animal ameaçado de extinção do RS? 
Qual?
.............................................................................................................................................
.............................................................................................................................................
3) Você conhece alguma espécie de animal exótica do RS? Qual?
.............................................................................................................................................
.............................................................................................................................................
4) Você sabe quais são as principais ameaças à fauna? Quais?

.............................................................................................................................................

.............................................................................................................................................
3.7. INTERVENÇÃO: JOGO DA PRESERVAÇÃO

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

Com o constante aumento na demanda mundial por matéria prima, alimentos e

energia, é inevitável a perda dos habitats. Isso causa desaparecimento de espécies, o que

é muito preocupante para os ecossistemas brasileiros. Hoje o país enfrenta um enorme

desafio  na  conservação  da biodiversidade,  mas  apresenta  também  enormes

oportunidades.

Além  dos  fatores  citados  anteriormente,  existem  outros  responsáveis  pelo

aumento do processo de extinção, como colecionadores, lojas de animais, zoológicos e

exploradores.  Depois  disso,  a  degradação  ambiental,  catástrofes  naturais,  incêndios,

extrativismo desordenado, poluição, tráfico de animais (BARBOSA, 2016).

No Rio Grande do Sul a situação não é diferente, 280 espécies de animais estão

com algum grau de ameaça de extinção. Alguns exemplos de animais ameaçados são:

lobo guará, jaguatirica, papagaio-de-peito-roxo e veado-campeiro.

HABILIDADES À SEREM DESENVOLVIDAS

- Sistematizar os conhecimentos abordados na apresentação anterior;

- Desenvolver a cooperação, através do trabalho em grupo.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Relembrar as principais espécies da fauna do Rio Grande do Sul;

- Reconhecer a importância dos animais para o equilíbrio do meio ambiente;

- Reconhecer as principais ameaças a sobrevivência da fauna;

- Compreender as formas de preservação do meio ambiente e dos animais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
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A intervenção será realizada com a turma 300, do terceiro ano do Ensino Médio,

do  turno  da  manhã.  A atividade  dá  continuidade  à  apresentação  sobre  animais  em

extinção, feita anteriormente. O jogo a ser aplicado é adaptado do material desenvolvido

pelo PROBIO – Educação Ambiental, projeto do Ministério do Meio Ambiente, e foi

adaptado para a realidade ambiental  do Rio Grande do Sul.  No jogo cada aluno ou

grupo deve salvar uma espécie de animal ameaçada da extinção e para isso, deve passar

pelas casas do jogo enfrentando situações socioambientais (OLIVEIRA, 2016).

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Foi realizada no dia 31 de Agosto de 2016, na E. E. E. M. João Pedro Nunes, a

intervenção intitulada “Jogo da Preservação”.  O jogo foi aplicado na turma 300, do

terceiro ano do Ensino Médio do turno da manhã, e deu continuidade à apresentação

sobre a fauna ameaçada do Rio Grande do Sul, realizada anteriormente com a turma. No

jogo, cada aluno devia salvar uma espécie de animal ameaçada do RS (figura 1), para

isso,  eles  deveriam  avançar  as  casas  do  tabuleiro  e  passar  por  diversas  situações

socioambientais  que  auxiliavam  ou  dificultavam  a  chegada  dos  animais.  No  jogo

também foi empregado o uso de dinheiro que foi adquirido ao decorrer de cada etapa, e

utilizado para salvar as espécies.
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Figura 23. Alunos da turma 300, juntamente com a supervisora Jaqueline Miranda 
realizando o jogo.



AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada de acordo com a participação dos alunos.

REFERÊNCIAS 

BARBOSA, Bruno Corrêa. Animais em extinção no Brasil. Disponível em: 

<http://www.infoescola.com/ecologia/animais-em-extincao-no-brasil/>. Acesso em: 29 

de Agosto de 2016.

OLIVEIRA, Daniela Suarez. PROBIO - Educação Ambiental. Disponível em: 

<http://www.ecoa.unb.br/probioea/>. Acesso em: 21 de Agosto de 2016.

3.8. INTERVENÇÃO: FONTES DE ENERGIA 
Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

As fontes de energia são recursos da natureza ou artificiais  utilizados com o

objetivo de propiciar o deslocamento de veículos, gerar calor ou produzir eletricidade

para os mais diversos fins (BRASIL ESCOLA, 2016).

Estas, podem ser classificadas conforme a capacidade natural de reposição de

seus  recursos.  Existem,  assim,  as  chamadas  fontes  renováveis  e  as  fontes  não

renováveis.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

- Compreender o tema abordado;

- Aplicar o conteúdo adquirido da explicação no jogo;

- Desenvolver a cooperação, através do trabalho em grupo.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Reconhecer a importância da geração de energia para a sociedade;

- Diferenciar fonte renováveis e não-renováveis;
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- Identificar as principais formas de obtenção de energia. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A intervenção iniciará com uma apresentação na forma de slides, na qual será

realizada uma introdução sobre o tema e também serão abordados os tipos de fontes, e

principais formas de obtenção de energia. Em seguida, será realizado um jogo no qual,

em dois grupos, os alunos deverão responder a perguntas sobre o assunto e escrever no

quadro, o grupo que escrever primeiro ganha a rodada.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Foi  realizada  no  dia  23  de  Agosto  de  2016,  uma  intervenção  sobre  o  tema

“Fontes de energia” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. A atividade ocorreu com a turma

204 do segundo ano do Ensino Médio e iniciou com uma apresentação em slides sobre o

assunto, seguida de um jogo. No jogo, os alunos foram separados em dois grupos e

responderam perguntas sobre o tema escrevendo no quadro, desta forma, o grupo que

escrevesse  primeiro,  ganhava  a  rodada.  Os  alunos  mostraram-se  interessados  e

empolgados para a realização do jogo.

.

Figura 24. Alunos antes de realizar o jogo.
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Figura 2. Alunos da turma 204, juntamente com a professora da turma.

AVALIAÇÃO

A  avaliação  foi  realizada  pela  forma  de  integração  e  participação  dos

componentes do grupo para responder as questões e pelo domínio do assunto.

REFERÊNCIAS 

LUCI, E. A.; BRANCO, A. L.; MENDONÇA, C. Geografia Geral e do Brasil. 400p. 

São Paulo: Editora Saraiva, 2005

PENA, Rodolfo Alves. Fonte de Energia. Brasil Escola. Disponível em: 

<http://brasilescola.uol.com.br/geografia/fontes-energia.htm>. Acesso em 21 de agosto 

de 2016.

3.9. INTERVENÇÃO: AGROTÓXICOS
Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

Agrotóxicos  são  produtos  utilizados  na  agricultura  para  controlar  insetos,

doenças, ou plantas daninhas que causam danos às plantações. A maior problemática do

uso de agrotóxicos se iniciou devido às incertezas quanto a sua segurança para a saúde

humana e animal, bem como para o meio ambiente (CULTIVANDO, 2016).

Para  diminuir  o  consumo  dessas  substâncias,  a  população  pode  optar  por

comprar produtos orgânicos. Esses alimentos caracterizam-se por não serem produzidos

com a utilização de agrotóxicos  (SANTOS, 2016).  Além disso,  os  produtores  ainda

podem optar por diversas alternativas menos nocivas ao homem e ao ambiente.

HABILIDADES À SEREM DESENVOLVIDAS

- Compreender o tema abordado;
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- Desenvolver a cooperação, através do trabalho em grupo.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Compreender o que são agrotóxicos e suas aplicações;

- Identificar os tipos de agrotóxicos;

- Reconhecer os malefícios dos agrotóxicos para o corpo humano e para o meio 

ambiente;

- Conhecer as alternativas ao uso dos agrotóxicos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A intervenção iniciará com uma apresentação na forma de slides, na qual serão

abordados os seguintes tópicos: definição de agrotóxicos, tipos, malefícios para o corpo

humano e meio ambiente e alternativas ao uso. Também será feito o uso de um vídeo,

referente a uma reportagem do Profissão Repórter. Em seguida, será realizado um jogo

na forma de trilha, no qual os alunos devem passar por diversas etapas da aplicação e

descarte de agrotóxicos.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Foram realizadas nos dias 26 de Setembro e 3 de Outubro de 2016, intervenções

sobre o tema “Agrotóxicos” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. As atividades ocorreram

com as turmas 9ºA (nono ano do ensino fundamental) e 200 (2º ano do ensino médio), e

iniciaram com uma apresentação em slides sobre o tema (figuras 1 e 2), seguida de um

jogo (figura 3). A apresentação abordou os seguintes tópicos: definição de agrotóxicos,

tipos, malefícios para o corpo humano e meio ambiente e alternativas ao uso, também

foi  feito  o  uso  de  um vídeo  mostrando uma reportagem sobre  agrotóxicos.  O jogo

realizado foi em forma de trilha, no qual os alunos passaram por diversas etapas da

aplicação e descarte de agrotóxicos.
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Figura 25. Bolsista realizando a explanação na turma 200.



AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada a partir de uma pesquisa que os alunos realizaram a

partir do trabalhado na intervenção.

REFERÊNCIAS 

O que são agrotóxicos. Disponível em: 

<http://www.cultivando.com.br/alimentacao_e_saude_agrotoxicos_o_que_sao_agrotoxi

cos.html>. Acesso em 27 de Setembro de 2016.

SANTOS, Vanessa Sardinha. Os agrotóxicos e nossa saúde. Disponível em: 

<http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/saude-bem-estar/os-agrotoxicos-nossa-

saude.htm>. Acesso em 27 de Setembro de 2016.

3.10. INTERVENÇÃO: SERES VIVOS E O MEIO AMBIENTE
Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

O equilíbrio do fluxo de energia solar e os elementos básicos (ar, água, terra), e a

relação dos seres vivos entre si e destes com os demais elementos da natureza, garantem

a dinâmica vital da biosfera.

O conjunto de seres  vivos,  interagindo entre  si  e  com os  fatores ambientais,

formam os ecossistemas  dos  lagos,  oceanos,  florestas,  desertos,  etc.  Todos os  seres

vivos precisam de energia para produzir as substâncias necessárias à manutenção da

vida e a sua reprodução (COLÉGIO WEB, 2016).

92

Figura 26. Apresentação sendo realizada na turma 9ºA.

Figura 27. Alunos da turma 200 realizando o jogo.



HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS

- Compreender o conteúdo ministrado;

- Cooperar no trabalho em grupo;

- Registrar por meio da escrita.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Reconhecer conceitos sobre seres vivos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Primeiramente será realizada uma explanação referente ao tema, com o auxílio

de slides, logo após, os alunos realizarão um jogo na forma de bingo, no qual os alunos

deverão responder perguntas referentes ao tema e também deverão registrar no caderno.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Foi  realizada  no  dia  24  de  outubro  de  2016,  uma intervenção sobre  o  tema

“Seres vivos e o meio ambiente”, com o 6º ano C, do Ensino Fundamental. A atividade

consistiu em uma apresentação de slides, seguida de um jogo na forma de bingo. Os

alunos  demonstraram  bastante  interesse  pela  intervenção,  e  apesar  da  agitação,

participaram fazendo muitas perguntas.

Figura 28. Bolsista realizando a explanação inicial.
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Figura 29. Alunos realizando o bingo.

AVALIAÇÃO

As perguntas utilizadas no jogo foram copiadas e respondidas pelos alunos e 

serviram de sistematização do conteúdo.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BARROS, JUSSARA. Seres vivos e seres não-vivos. Disponível em: 

<http://www.escolakids.com/seres-vivos-e-seres-naovivos.htm> Acesso em 22 de Abril 

de 2015.

GONÇALVES, Fabiana Santos. Cadeia Alimentar. Disponível em: 

<http://www.infoescola.com/biologia/cadeia-alimentar/> Acesso em 22 de Abril de 

2015.

Seres vivos e o meio ambiente. Colégio Web. Disponível em: 

<http://www.colegioweb.com.br/5-ano/os-seres-vivos-e-o-meio-ambiente.html>. 

Acesso em 31 de Outubro de 2016.

3.11. INTERVENÇÃO: REVOLUÇÃO VERDE E BIOTECNOLOGIA 
AGRÍCOLA

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

A partir da segunda metade do século 20, os países desenvolvidos criaram uma

estratégia de elevação da produção agrícola mundial por meio da introdução de técnicas

mais apropriadas de cultivo, mecanização, uso de fertilizantes, defensivos agrícolas e a

utilização  de  sementes  melhoradas  em  substituição  às  sementes  tradicionais.  Este

desenvolvimento foi chamado de Revolução Verde. 
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Os  transgênicos  são  espécies  cuja  constituição  genética  foi  alterada

artificialmente e convertida a uma forma que não existe na natureza. É um ser vivo que

recebeu um gene de outra espécie animal ou vegetal. No caso das plantas a modificação

é  feita  visando  um  organismo  com  características  diferentes  das  suas,  como  por

exemplo tornar uma planta mais resistente a pragas e insetos. A planta resultante dessa

inserção  passa  a  ser  denominada  como "geneticamente  modificada"  (MENDONÇA,

2016)

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

- Compreender o tema abordado;

- Aplicar o conteúdo adquirido da explicação no jogo;

- Desenvolver a cooperação, através do trabalho em dupla.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Entender os motivos para a ocorrência da Revolução Verde e em que estratégias 

consistia;

- Reconhecer o que são alimentos transgênicos e o que os diferenciam de outros;

- Apontar os impactos positivos e negativos quanto ao uso dos transgênicos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Será realizada em um primeiro momento uma apresentação na forma de slides 

para a abordagem do tema. Em seguida será realizado um jogo de bingo, no qual cada 

dupla de alunos receberá uma cartela contendo as respostas das perguntas feitas pelos 

bolsistas, os alunos devem relacionar as respostas e perguntas de forma correta.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

No dia 3 de Novembro de 2016, foi realizada uma intervenção sobre o tema

“Revolução verde e biotecnologia agrícola”, com a turma 204 do segundo ano do ensino

médio da tarde. A atividade iniciou com uma apresentação de slides e com a exibição de

um vídeo, seguida de um jogo de bingo. A intervenção teve como objetivo proporcionar

um  melhor  entendimento  sobre  o  assunto  para  os  alunos,  estes  se  mostraram

interessados e empolgados pelo jogo.
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Figura 30. Alunos assistindo ao vídeo.

Figura 31. Turma 204 durante a realização da intervenção.
AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada a partir do jogo realizado, a cartela com as respostas foi

entregue a professora, que avaliou de forma independente.

REFERÊNCIAS 

MENDONÇA, Claudio. Agricultura: Revoluções agrícola e verde e transgênicos. 

Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/disciplinas/geografia/agricultura-

revolucoes-agricola-e-verde-e-transgenicos.htm> Acesso em 22 de out. de 2016.

Anexo 1. Perguntas do jogo.

1) Desenvolvimento de tecnologias que elevaram a produção que acompanhou a Re-
volução Industrial.

2) Revolução baseada na utilização de sementes geneticamente modificadas.

3) Sementes que possuem seu DNA modificado.

4) Principal argumento que os ambientalistas têm contra os transgênicos.

5) Organismos que contêm genes transferidos artificialmente de outra espécie.

6) Motivo pelo qual se criaram plantas geneticamente modificadas.
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7) Principal causa do início da revolução verde;

8) Principais organismos de onde são retirados os genes para se produzir transgênicos.

9) No que resultou a produção de transgênicos por grandes corporações?

Anexo 2. Cartela do bingo.

ESCOLA ESTADUAL DE ENSINO MÉDIO JOÃO PEDRO NUNES

Nomes:________________________________________________ Data:___________

Revolução agrícola Podem causar impactos ao
meio ambiente e a saúde

Bactérias, fungos e insetos

Organismos
geneticamente
modificados

Revolução verde
Mais produtivas e
resistente a pragas

Combater a fome no
mundo Transgênicos

Dependência de países
subdesenvolvidos

3.12. INTERVENÇÃO: AULA PRÁTICA SOBRE MICROSCOPIA

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

O  microscópio  é  um  aparelho  capaz  de  aumentar  a  imagem  de  pequenos

objetos. O crédito por essa invenção foi dado, em 1591, aos holandeses Hans Janssen e

seu filho Zacarias,  fabricantes de óculos.  Eles ampliavam as imagens e observavam

objetos muito pequenos por meio de duas lentes de vidro montadas nas extremidades de

um tubo. Posteriormente, o holandês Antonie van Leewenhoek construiu microscópios

de  apenas  uma  lente,  pequena  e  quase  esférica,  entre  duas  placas  de  cobre,

aperfeiçoando o instrumento.

Com  essas  descobertas,  Robert  Hooke  foi  encarregado  de  construir  um

microscópio  ainda  mais  poderoso.  Ele  desenvolveu  um  aparelho  com  duas  lentes

ajustadas nas extremidades de um tubo de metal. E por possuir duas lentes, a ocular e a

objetiva,  ficou  conhecido  como  microscópio  composto.  Com  isso,  novas  pesquisas

foram realizadas e a tecnologia aprimorada (LAY-ANG, 2017).
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HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

- Compreender o tema abordado;

- Manusear o microscópio;

- Aplicar o conteúdo adquirido na atividade;

- Observar lâminas ao microscópio;

- Registrar os resultados obtidos por meio da escrita e desenho.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

-Diferenciar as partes de um microscópio;

- Conhecer o histórico de invenção da microscopia.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Em  um  primeiro  momento  será  realizada  uma  explanação  pelo  bolsista,

abordando o histórico de criação, partes e funções do microscópio, no qual os alunos

poderão acompanhar na folha de xerox que receberem.

Em um segundo momento os alunos irão preparar, sob orientação do bolsista-ID,

uma lâmina com células da mucosa bucal (retiradas da parte interna da bochecha de um

dos componentes  do grupo com uma colher  descartável).  Após colocar  a  saliva nas

lâminas, será pingado uma gota de corante azul de metileno em cada lâmina, retirando o

excesso  deste  e  esperar  o  tempo  de  ação  do  corante,  para  então  ser  levada  ao

microscópio  (BELUZZO,  2017).  Após  a  observação,  os  estudantes  realizarão  duas

atividades na folha de xerox,  a primeira é indicar  as partes de um microscópio e a

segunda é desenhar o que foi visualizado no aparelho.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

No dia 22 de Março de 2017, foram realizadas duas aulas práticas sobre o tema

“Microscopia” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. As intervenções foram feitas com as

turmas 100 e 101 do primeiro ano do Ensino Médio do turno da manhã. Durante cada

intervenção foi abordado o histórico e importância da microscopia, os alunos realizaram

também a observação de células da mucosa bucal no microscópio. 

Os  discentes  demostraram  participação  e  interesse  nas  explicações  e

desenvolvimento da aula prática, no qual foi possível observar as células em todos os

microscópios utilizados.
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Figura 32.Bolsista (à direita) juntamente com os alunos realizando a visualização no microscópio na tur-
ma 100.

Figura 33. Bolsista auxiliando os alunos na turma 101.
AVALIAÇÃO
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A avaliação foi realizada a partir das atividades realizadas pelos alunos na folha

entregue.

REFERÊNCIAS 

LAY-ANG, Giorgia. Microscopia; Brasil Escola. Disponível em 

<http://brasilescola.uol.com.br/biologia/microscopia.htm>. Acesso em 25 de marco de 

2017.

BELUZZO, Eliara Maria. Observação de células humanas em Esfregaço de mucosa 

bucal. Disponível em <http://www.genoma.ib.usp.br/sites/default/files/protocolos-de-

aulas-praticas/observacao_celulas_humanas_web1.pdf>. Acesso em 25 de marco de 

2017.

Anexo 1. Xerox entregue aos alunos.

Microscopia
O microscópio é um instrumento óptico com capacidade de ampliar imagens de objetos
muito pequenos graças ao seu poder de resolução. Acredita-se que o microscópio tenha
sido  inventado  em 1590 por Hans  Janssen e  seu  filho
Zacharias, holandeses fabricantes de óculos. Eles ampliavam as imagens e observavam
objetos muito pequenos por meio de duas lentes de vidro montadas nas extremidades de
um tubo.
Posteriormente,  o  holandês  Antonie  van  Leewenhoek construiu  microscópios  de
apenas uma lente, pequena e quase esférica, entre duas placas de cobre. Ele estudou
materiais  como água  estagnada,  embriões  de  plantas,  sangue,  esperma e  visualizou
micro-organismos.
Robert Hooke desenvolveu um aparelho com duas lentes ajustadas nas extremidades de
um tubo de metal. E por possuir duas lentes, a ocular e a objetiva, ficou conhecido como
microscópio  composto.  Com isso,  novas  pesquisas  foram  realizadas  e  a  tecnologia
aprimorada.
Atualmente, os aparelhos utilizados nos laboratórios de escolas e universidades são, na
maioria, microscópios ópticos, que utilizam luz. Eles possuem dois conjuntos de lentes
de vidro ou de cristal, e geralmente fornecem ampliações de 100 a 1000 vezes. A luz,
projetada através do objeto em observação, atravessa as lentes da objetiva e chega ao
olho do observador. Utiliza-se então um micrômetro e um macrômetro para focalizar
o objeto fracionado na lâmina estudada e o  charriotpara efetuar a varredura, que é a
visualização dos diferentes campos de uma lâmina.
Há também os  microscópios eletrônicos,  que permitem o estudo mais detalhado da
estrutura interna da célula, podendo proporcionar aumentos de 5 mil e 100 mil vezes.
Estes  ampliam a imagem por  meio de feixes  de elétrons,  estes  dividem-se em duas
categorias: Microscópio de Varredura e de Transmissão.
1) Cite a partes de um microscópio óptico conforme a imagem abaixo.                             
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2) Desenhe o que você visualizou  no
microscópio  e  cite  o aumento  utilizado:
____________

3.13. INTERVENÇÃO:PARA QUE SERVE O SEXO?

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

Na opinião de alguns biólogos, o sexo só atrapalha. Os animais que utilizam dele

para procriar gastam uma parcela enorme do seu tempo à procura de um parceiro, em

vez de se dedicar a atividades mais úteis. E ainda correm o perigo de se tornar alimento

de um predador. Bem mais espertos seriam, por esse raciocínio, os seres assexuados,

como as bactérias e alguns bichos do mar, que se reproduzem por clonagem.

A maioria dos cientistas, no entanto, vê o sexo como uma ferramenta essencial

para a sobrevivência das espécies. Ele garante que cada indivíduo seja ao menos um

pouco diferente dos seus pais, pois cada encontro sexual gera uma combinação genética

única. A diferença conta, sobretudo, quando algo ameaça a comunidade inteira. Uma

praga, por exemplo. Os assexuados, todos iguais, são dizimados, pois seus genes estão

despreparados para resistir ao ataque. Entre os seres gerados pelo sexo, é mais provável

que alguns indivíduos sobrevivam e tenham descendentes, graças à diversidade genética

(FUSER, 2017).

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

- Compreender o tema abordado;

- Ler e interpretar o texto;
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- Comunicar o que pensa por meio da fala;

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Conhecer as adaptações evolutivas do sexo;

- Entender as vantagens da reprodução sexuada sobre a assexuada, ou vice-versa.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A intervenção iniciará com o bolsista fazendo as seguintes perguntas para os

alunos:  “Para  que serve o sexo?”  e  “Quais  as  vantagens da reprodução sexuada da

assexuada nos humanos?”. Após uma breve discussão, os alunos se separarão em grupos

e farão a leitura do texto “Para que serve o sexo?”. Depois de finalizada a leitura, os

grupos apresentarão suas opiniões com base no que foi lido.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

Ocorreu no dia 29 de Março de 2016, a intervenção intitulada “Para que serve o

sexo?”, que abordou como ocorreu a evolução do ato sexual até chegar nos humanos. A

atividade foi realizada com a turma 200, de segundo ano do Ensino Médio do turno da

manhã e consistiu na discussão em grupos a partir um texto lido pelos alunos (figura 1).

A grande  maioria  da  turma  demonstrou  grande  participação  na  discussão  do  texto

(figura 2).

Figura 34. Alunos em grupos realizando a leitura do texto e preparando a discussão.
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Figura 35. Bolsistas juntamente com os alunos na discussão sobre o texto.
AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada a partir da participação dos alunos na intervenção.

REFERÊNCIAS 

FUSER, Igor. Para que serve o sexo? Disponível em: 

<http://super.abril.com.br/saude/para-que-serve-o-sexo/>. Acesso em 28 de março de 

2017.

3.14. INTERVENÇÃO: ORIGEM DA VIDA 

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

Até os dias atuais, a Teoria do Big Bang é utilizada para explicar o surgimento

da Terra. Acredita-se que nosso planeta formou-se há 4,5 bilhões de anos e, durante

cerca  de  um bilhão  de  anos,  sofreu  processos  importantes,  como seu  resfriamento,

viabilizando o surgimento da vida (LINHARES; GEWANDSZNAJDER, 2008).

Estudiosos  mais  antigos  acreditavam  que  os  seres  vivos  surgiam

espontaneamente da matéria bruta – a hipótese da geração espontânea, também chamada

de abiogênese. Entretanto, por meio de diversos experimentos executados por cientistas,

como  Redi,  Needham,  Spallanzani  e  Pasteur,  foi  possível  descartar  essa  hipótese,

adotando a biogênese, que afirma que os micro-organismos surgem a partir de outros

preexistentes (ARAGUIAIA, 2017).

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

- Compreender o tema abordado;

- Registrar o que foi trabalhado por meio da escrita.
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CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Conhecer as principais teorias de origem da vida na Terra;

- Diferenciar abiogênese de biogênese.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A intervenção  ocorrerá  na  forma  de  uma  aula  expositiva  que  abordará  as

principais teorias de origem da vida e o histórico que levou a tais descobertas. Como

forma de registro da intervenção os alunos irão elaborar um mapa conceitual.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

No dia 29 de Março de 2016, foram realizadas duas intervenções sobre o tema

“Origem da vida” com as turmas 100 e 101, do primeiro ano do Ensino Médio do turno

da  manhã  da  E.  E.  E.  M.  João  Pedro  Nunes.   A atividade  consistiu  em uma aula

expositiva  sobre  o  tema  (figura  1),  na  qual  o  bolsista  juntamente  com  os  alunos,

construíram um mapa  conceitual  com os  conceitos  envolvendo  o  assunto  abordado

(figura  2).  Os  alunos  se  mostraram interessados,  interagindo  com a  explanação  do

bolsista e respondendo às perguntas propostas por estes.

Figura 36. Alunos assistindo a explicação do bolsista na turma 100.
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Figura 37. Bolsista montando o mapa conceitual com os alunos da turma 101.
AVALIAÇÃO

A avaliação foi realizada a partir da participação dos alunos na intervenção.

REFERÊNCIAS 

ARAGUAIA, Mariana. Origem da vida. Disponível em: 

<http://brasilescola.uol.com.br/biologia/origem-vida.htm>. Acesso em 28 de março de 

2017.

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia. 15º edição. Editora: 

Ática. 2008.

3.15. INTERVENÇÃO: EVOLUÇÃO HUMANA

Autor: Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO

Em oposição ao criacionismo, a teoria evolucionista parte do princípio de que o

homem é o resultado de um lento processo de alterações.  Esta  é  a  ideia  central  da
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evolução: os seres vivos se originaram de seres mais simples, que foram se modificando

ao longo do tempo (SÓ HISTÓRIA, 2017).

Estudos  comparados  comprovam  que  o  chimpanzé  é  nosso  parente  mais

próximo. Apesar das semelhanças, o ser humano não descende de espécies parecidas

com a dos  macacos atuais,  mas ele  e os  outros primatas  descendem de um mesmo

ancestral.  As  linhagens  que  originaram o  ser  humano  e  o  chimpanzé  devem ter  se

separado  entre  7  milhões  e  5  milhões  de  anos  atrás  (LINHARES;

GEWANDSZNAJDER, 2008).

HABILIDADES À SERAM DESENVOLVIDAS

- Compreender do tema ministrado.

- Aplicar o conhecimento adquirido na explicação, no jogo.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

- Conhecer as espécies de hominídeos que antecederam os humanos;

- Entender como surgiram os hominídeos;

- Conhecer as rotas de migração dos seres humanos.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Será  realizada  uma apresentação  inicial  sobre  o  tema,  onde será  abordada a

provável linhagem dos hominídeos, histórico da descoberta de fósseis e migrações. Em

seguida será feito um jogo, no qual enquanto tocar uma música os alunos deverão passar

uma  caixa.  Quando  a  música  parar,  o  aluno  em  que  a  caixa  parar  deve  abri-la  e

responder uma pergunta.

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

No  dia  19  de  abril  de  2017,  foi  realizada  uma  intervenção  sobre  o  tema

“Evolução Humana” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. A atividade ocorreu com a turma

103  do  primeiro  ano  do  Ensino  Médio,  no  turno  da  tarde,  e  consistiu  de  uma

apresentação seguida de um jogo. Na apresentação, foi abordada a provável linhagem

dos hominídeos, histórico da descoberta de fósseis e migrações do ser humano (figura

1).  No  jogo,  enquanto  tocava  uma música  os  alunos  deveriam passar  uma  caixa  e

quando a música parava, o aluno em que esta parasse deveria abri-la e responder uma

pergunta (figura 2).
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Figura 38. Explanação inicial feita pelo bolsista.

Figura 39. Alunos respondendo uma pergunta retirada da caixa.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Evolução Humana, disponível em: < http://www.sohistoria.com.br/ef2/evolucao/>. 

Acesso em 17 de maio de 2017.

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia. 15º edição. Editora: 

Ática. 2008.

3.16. INTERVENÇÃO: CONSTRUÇÃO DE TERRÁRIO COM GARRAFA 

PET

Por: Alice Lemos Costa e Cassiano Rodrigues

CONTEXTUALIZAÇÃO
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 Todos os seres vivos dependem de elementos não vivos para sobreviver. Dentre

esses elementos estão: água, rochas, solo e ar. As plantas e os animais precisam da água

para viver, sem ela os seres vivos morreriam. O solo é mais do que a terra que está

embaixo dos nossos pés, ele sustenta a vida (CASTRO, C.; VIEIRA, 2001).

As plantas possuem raiz,  caule,  folhas,  sementes,  flores e frutos e cada uma

dessas partes é responsável por realizar uma determinada função nos vegetais. As raízes

desempenham a função de fixar a planta no solo, absorver água e sais minerais. Os

vegetais  estão  presentes  em diferentes  lugares  do  planeta,  realizam a  fotossíntese  e

liberam o oxigênio. Em mares, rios e lagos existem os vegetais aquáticos, a maioria do

oxigênio  da  atmosfera  vem  da  fotossíntese  que  esses  vegetais  realizam  no  mar

(PRADO, C.H.B.D.A.; CASALI, 2006).

Dessa forma, as plantas realizam a fotossíntese utilizando a luz do sol e, como

todos os seres vivos, elas respiram. Os animais e as plantas respiram o tempo todo, de

dia e de noite, mas somente as plantas e outros organismos que possuem clorofila fazem

fotossíntese (MARENCO, R.A.; LOPES, 2006).

Na década de 1960, James Lovelock idealizou a hipótese de Gaia, segundo a

qual, nosso planeta seria um enorme ser vivo. O nosso planeta estaria vivo, segundo

essa hipótese,  porque é capaz de obter  energia  para seu funcionamento,  regular  seu

clima e temperatura, eliminar o que não é necessário e combater suas próprias doenças

(KLAR, 1984).

A intervenção tem como objetivo trabalhar  com alunos do clube de ciências

ECOPOLI a interação de seres vivos e elementos não vivos na natureza. Demonstrar

que ambos estão interligados e observar suas dependências para sobreviver. 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Incentivar os discentes a realizar pesquisa bibliográfica em livros didáticos dis-

postos na escola

 Orientar a pesquisa (tarefa desempenhadas pelos bolsistas ID), objetivando apri-

morar e adquirir conhecimentos sobre o tema trabalhado
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 A partir dos conhecimentos adquiridos efetuar a construção de terrários, utilizan-

do matéria orgânica e material reciclável.

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS 

 Entender a importância do solo, da água e do ar para a sobrevivência das plantas

e dos animais;

 Analisar a importância da preservação e conservação do ambiente; 

 Perceber o planeta Terra como um ser vivo, que necessita de todos os elementos

em equilíbrio para dar continuidade à vida.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Momento 01 “Os Seres Vivos”: No primeiro encontro será explicado aos alunos

participantes do clube de ciências os principais tópicos para elaboração da intervenção.

Os discentes serão levados à biblioteca da escola, local onde terão acesso aos livros

didáticos.  Será  proposta  uma  pesquisa  sobre  os  seres  vivos  e  quais  as  condições

necessárias para a plenitude da vida. Este material será disposto em um portfólio, no

qual os alunos utilizarão para consultas e análises. No final da atividade será pedido aos

alunos que tragam uma planta, para a realização da intervenção, o restante do material

será disposto pelos bolsistas ID e coletados no pátio da escola. 

Momento 02 “Confecção de Terrários”: no segundo encontro será realizada a

confecção dos terrários,  os alunos serão organizados em grupos,  de forma que cada

grupo  produza  seu  próprio  experimento.  Após  a  confecção  dos  terrários  os  alunos

seguirão as seguintes orientações: - Deixar o terrário fora da exposição direta do sol; -

Deixar  o  terrário na sombra,  mas não no escuro;  -  Não pode ser  realizado nenhum

buraco ou furo na garrafa. 

Momento  03  “Acompanhamento  dos  Terrários  e  Exercícios  sobre  os  Ciclos

Biogeoquímicos”: No terceiro e quarto encontro serão levantadas hipóteses e perguntas

sobre o que está acontecendo com os elementos do terrário (água, solo, ar, plantas e

animais). As perguntas serão reflexivas, procurando desenvolver o raciocínio lógico dos

discentes. Perguntas como: - O que irá acontecer com o terrário? - O que irá acontecer

com as plantas? Irão morrer? - As plantas irão nascer no terrário fechado? - O que
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aconteceu com a água? - Onde está a água? Nas pedras, em cima da terra, no meio da

terra? - As paredes da garrafa estão com gotinhas de água? - O ar irá acabar? - Os

animais,  continuarão  vivos  ou  morrerão?  Os  alunos  irão  observar  semanalmente  os

resultados e tomarão nota das respostas, que serão catalogadas no portfólio. 

Momento 04 “Confecção de Cartazes e Elaboração da Oficina Terrários”: Os

alunos mostrarão seus terrários e relatarão seus resultados. Com o auxilio dos bolsistas

ID montarão uma apresentação de seu trabalho. Poderão utilizar fotos, registros manuais

e o próprio experimento para a apresentação. O objetivo será participar das atividades

da  5°  Semana  do  Meio  Ambiente,  efetuando  uma  oficina  para  os  participantes  do

evento.

REGISTRO DA ATIVIDADE

O clube de ciências Ecopoli, da Escola Estadual de Ensino Médio João Pedro

Nunes retornou as atividades no mês de Abril com o tema: Seres Vivos.  O primeiro

encontro ocorreu nos dias 28 de Abril e 05 de Maio, em turnos inversos às aulas. O

Clube atende alunos do período da manhã e tarde de todos os anos do ensino médio. 

Inicialmente houve uma explanação oral referente aos principais tópicos para

elaboração  da  atividade.  Posteriormente  os  discentes  foram levados  à  biblioteca  da

escola,  local onde efetuaram pesquisas em livros didáticos sobre: ciclo do oxigênio,

carbono e nitrogênio; ecossistemas e interações ecológicas. A pesquisa teve como foco

os seres vivos e quais as condições necessárias para a plenitude da vida. 

O material resultante da atividade foi disposto em um portfólio, que os alunos

utilizarão para consultas e análises. 

Figura  01:  Alunos  do  clube  de  ciências  Ecopoli  recebendo  a

explanação oral dos tópicos trabalhados.
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Figura  02:  Discentes  assistindo  ao  vídeo  de  contextualização  do

conteúdo.

Figura 03: Alunos na biblioteca da escola efetuando a etapa da pesquisa

teórica.

Ocorreu entre os dias 04 e 12 Maio de 2017, a segunda etapa da atividade do

clube de ciências ECOPOLI, na E.E.E.M. João Pedro Nunes. A atividade atendeu alunos

de todos os anos do ensino médio, dos turnos da manhã e tarde.

A segunda etapa da atividade de iniciação científica proporcionou a confecção

de terrários, utilizando o material reciclável (garrafas pet). Os alunos foram organizados

em grupos, levados ao pátio da escola onde coletaram material para a elaboração do

experimento.  Ambientes  secos,  úmidos,  com  insetos,  utilizando  plantas  suculentas,

samambaias entre outros foram utilizados.

Após a confecção dos experimentos os alunos foram orientados a identificar as

os terrários produzidos com garrafa pet, com a finalidade de futuras análises e reflexões

sobre os acontecimentos posteriores que serão visualizados.
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Figura 01: Alunos recolhendo material para a confecção dos terrários.

Figura 02: Turma do clube de ciências ECOPOLI e bolsista ID, após a coleta do material, no

turno da tarde.
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Figura 03: Confecção dos terrários efetuadas pelos discentes, no turno da manhã.

Figura 04: À esquerda material utilizado para a confecção dos terrários. À direita terrário elaborado pelos

discentes.

Ocorreu, nos dias 10 e 19 de maio de 2017, na E. E. E. M. João Pedro Nunes, a

terceira etapa nas atividades do Clube de Ciências Ecopoli. Neste encontro, os alunos

participantes  nos  turnos  da  manhã  e  tarde  realizaram  observações  nos  terrários,

construídos no último encontro, onde conferiram as condições dos seres vivos presentes

nestes.

Nesta ocasião, os alunos também realizaram uma pesquisa referente ao efeito

estufa, aquecimento global e escassez de água, em que futuramente poderão relacionar

com o tema trabalhado nos terrários.
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Figura 40. Alunos realizando as observações no turno da tarde.

Figura 41. Alunos realizando a pesquisa no turno da manhã.

Ocorreu na E.E.E.M. João Pedro Nunes nos dias 24 e 26 de maio de 2017, mais

um encontro do Clube e Ciências ECOPOLI, que atende alunos de todo o ensino médio

da escola entre os turnos da manhã e tarde.

Nesta etapa os alunos efetuaram uma lista  de exercícios,  a partir  de análises

provindas do experimento realizado na etapa anterior (terrários).  O objetivo da proposta

foi  desenvolver  o  raciocínio  lógico  e  assimilação  contextual  dos  principais  tópicos

trabalhados durante o decorrer da atividade.

A partir da visualização dos ciclos que estão ocorrendo dentro dos terrários, os

alunos puderam analisar e compreender melhor como ocorre o ciclo da água, carbono e

oxigênio.  Compreender que a matéria orgânica é rica em nutrientes e quais foram os

fatores atuantes que auxiliaram no desenvolvimento vegetal.
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Figura 1: Aluno do clube de ciências (manhã) efetuando análises com

base na lista de exercícios.

Figura  2:  Alunas  do  clube  de  ciências  (tarde)  efetuando a  lista  de

exercícios.  

O clube de ciências ECOPOLI da E.E.E.M João Pedro Nunes, realizou no dia 9

de Junho de 2017 uma oficina de confecção de cartazes. O clube atende alunos dos

turnos da manhã e tarde de todo os anos do ensino médio da escola.

Os discentes confeccionaram cartazes dos ciclos biogeoquímicos, utilizando os

conhecimentos provindos da atividade anterior (ciclos da água,  carbono e oxigênio).

Nesta etapa foi confeccionado o material utilizando papel pardo, tinta têmpera, lápis,

caneta hidrocor e lápis de colorir.

Todo o material  confeccionado pelos  alunos será  utilizado na  5°  Semana do

Meio Ambiente, onde os alunos do clube em conjunto dos bolsistas ID efetuarão uma

oficina.
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Figura 1: Alunos confeccionando o material sobre o ciclo da água.

Figura 2: Integrantes do clube confeccionando o cartaz sobre o ciclo

do oxigênio.

Figura 3: Discentes elaborando o esquema do ciclo do carbono.
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Figura 3: Integrantes do clube de ciências efetuando discussões sobre

os ciclos biogeoquímicos. 

O clube de ciências ECOPOLI participou das atividades da V Semana do Meio

Ambiente da E.E.E.M. João Pedro Nunes, que ocorreu entre os dias 12, 13 e 14 de

Junho  de  2017.  O  clube  participou  com a  oficina  intitulada:  “CONSTRUÇÃO DE

TERRÁRIOS”, que ocorreu no dia 14 de Junho, nos turnos da manhã e tarde. 

Na  oportunidade  os  integrantes  do  clube  colocaram  em  prática  todo  o

conhecimento  provindo  das  atividades  realizadas  durante  os  meses  de  março,  abril,

maio e junho. Organizada e apresentada pelo próprio ECOPOLI, a oficina atendeu ao

público participante da 5° Semana do Meio Ambiente (alunos da escola, professores e

comunidade escolar).

Figura 1: Alunos do clube de ciências ECOPOLI efetuando a apresentação dos cartazes

na oficina.
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Figura 2: Saída de campo realizada no pátio da escola.

Figura 3: Participantes da oficina na saída de campo (manhã) efetuando a coleta do

material orgânico.
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Figura 4: Alunos confeccionando os terrários.

AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE

Todas as etapas da atividade foram concluídas com êxito, trabalhadas á longo

prazo  por  todos  os  sócios  (alunos)  do  Clube  de  Ciências  ECOPOLI.  Os  discentes

demonstraram interesse,  participação  e  disciplina  ao  efetuarem todos  os  tópicos  da

atividade proposta.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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PRADO, C.H.B.D.A.; CASALI, C.A. Fisiologia Vegetal: práticas em relações hídricas,

fotossíntese e nutrição mineral. Editora Manole. 1 Ed. 2006. 450p.

3.17. INTERVENÇÃO:PLANTAS CARNÍVORAS E CACTOS

Por: Alice Lemos Costa e Cassiano Rodrigues

CONTEXTULIZAÇÃO

As  plantas  carnívoras  e  suculentas  são  exóticas  e,  apesar  da  imagem

aparentemente aterrorizante, reforçada por filmes e desenhos infantis, as carnívoras não

são monstros comedores de gente.  De um modo geral, as plantas servem como fonte de

alimento para diversos tipos de animais, mas no caso das plantas carnívoras, o processo

se inverte. Através da fotossíntese e da retirada de nutrientes do solo, as plantas obtém a

energia  necessária  para sobreviver.  Já as  carnívoras,  por habitarem solos  pobres em

nutrientes,  desenvolveram  a  característica  de  digerir  pequenos  animais  a  fim  de

absorverem seus nutrientes (CAROW, P; THOMAS, S, 2007).

As plantas suculentas são aquelas nas quais a raiz, o talo ou as folhas foram

engrossados para permitir o armazenamento de água em quantidades muito maiores que

nas plantas normais. Esta adaptação lhes permite manter reservas do líquido durante

períodos prolongados,  e  sobreviver  em ambientes  áridos  e  secos  que para as outras

plantas seriam inabitáveis.

A adaptação das suculentas lhes permite colonizar ambientes pouco habitados,

que recebem pouca competição por parte de outras espécies e, nos quais os herbívoros

são escassos. Para possibilitar  a captação da escassa umidade presente no ambiente,

muitas suculentas são pubescentes, ou seja, apresentam uma superfície coberta de pelos

que retêm o orvalho matutino, desta maneira reduzem o processo de perda de água por

evaporação (LISETE, 2002).

CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

Os alunos utilizaram seus conhecimentos sobre água, nutrição, ambiente árido e

húmido para compreender como ocorrem os sistemas nutricionais de plantas suculentas

e  carnívoras.  Trabalharam  as  propriedades  de  um  vegetal,  habitat  e  sistema

fotossintético. Dialogaram conceitos de predação e adaptação das plantas pelos diversos

tipos de alimentos ingeridos. 
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HABILIDADES DESENVOLVIDAS

 Trabalho em equipe;
 Respeito aos colegas;
 Análises reflexivas sobre os tópicos trabalhados;

 Raciocínio lógico;

REGISTRO DE INTERVENÇÃO

A atividade ocorreu no dia 29 de Junho de 2017 na E.E.E.M João Pedro Nunes,

atendendo 13 alunos do clube de ciências ECOPOLI.

Primeiramente os alunos foram levados ao auditório da escola, onde houve uma

conversa sobre o tema trabalhado, buscando analisar os conhecimentos provindos dos

alunos.  Após houve uma contextualização do conteúdo com o auxilio  de imagens e

exemplos  do  cotidiano.  Houve  a  exposição  de  vídeos  (plantas  carnívoras),

possibilitando  uma  riqueza  visual  do  comportamento  predatório  de  determinadas

espécies.

Para finalizar a atividade os alunos participaram de um jogo lúdico onde, cada

um recebeu em tipo de ambiente, cada aluno deveria identificar os tipos de plantas que

poderiam habitar o local.

Figura 1: Bolsista ID efetuando a explanação oral do conteúdo trabalhado.
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Figura 2: discentes participando do jogo.

Figura 3: Alguns dos tópicos trabalhados sobre plantas carnívoras.

AVALIAÇÃO

Os alunos do clube de ciências demostram bastante interesse pelas atividades do

clube,  inclusive este  tema trabalhado foi  elaborado por  pedido dos  próprios  alunos.

Todos são bastante dedicados e respeitosos com os demais colegas, sendo que todas as

atividades da atividade foram realizadas com sucesso.

REFERÊNCIAS 

CAROW, P;  THOMAS,  S.  Plantas  Carnívoras.  3°  edição.  São Paulo:  SUSAETA,

2007. 

 LISETE, M. Cactos e Outras Plantas Suculentas. São Paulo: Saraiva, 2002.
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3.18. NOTÍCIA: MONTANDO CADEIAS E TEIAS TRÓFICAS

Por Cassiano Rodrigues

No  dia  02  de  Maio  de  2016,  foi  realizada  uma  intervenção  sobre  o  tema

“Cadeias e Teias Tróficas” na E. E. de E. M. João Pedro Nunes. A atividade ocorreu

com a turma 303, do 3º ano do Ensino Médio do turno da tarde e teve como intuito

fornece um melhor entendimento sobre o tema para os alunos. 

A intervenção iniciou com uma breve explanação, a fim de alunos relembrarem

o conteúdo (figura 1). Após, cada discente recebeu um cartão, onde estava escrito o

nome de um tipo de organismo. A partir disso, os educandos se separam em grupos, com

o  propósito  de  montarem  cadeias  alimentares  (figura  2).  Na  sequência,  foi  usado

barbante para estabelecer as conexões entre cada nível trófico. Em uma segunda rodada,

foi proposto aos alunos que tentassem montar teias alimentares. Os alunos se mostraram

interessados pela atividade e a desenvolveram com bastante entendimento do conteúdo.
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Figura 1. Bolsista realizando a explanação inicial.

Figura 2. Alunos montando as cadeias tróficas.



 3.19. NOTÍCIA: HÁ FUNGOS ENTRE NÓS

Por: Alice Lemos Costa
Cassiano Rodrigues

Maria Tereza
Mireli Fiorenza

Ocorreu no dia 16 de Maio de 2016, a oficina intitulada “Há fungos entre nós”,

realizada na grade de atividades da 4ª Semana do Meio Ambiente do Poli, um evento de

criação e organização da professora e bióloga Jaqueline Miranda Pinto, realizado na

E.E.E.M João Pedro Nunes, atendendo alunos do ensino médio de turnos da manhã e da

tarde, e algumas turmas do ensino fundamental, séries finais. A atividade teve como

intuito conscientizar os alunos quanto à importância dos fungos para o meio ambiente, e

também alertar sobre as doenças causadas por estes, por suas interações com o homem.

A oficina teve início com uma breve introdução teórica, explicando as principais

características dos fungos, malefícios e benefícios para o homem (figura 1). Doenças

como a Candidíase foram abordadas com o intuito de alertar os alunos, demostrando por

intermédio de fotos como esta, em geral, afeta o homem. Em seguida, foi feita uma

saída a campo para o pátio da escola, a fim de serem realizadas coletas. Os alunos, em

conjunto com os bolsistas IDs, efetuaram a coleta orientada de fungos, para a seguir

trabalharem com este material (figuras 2 e 3). Após, foi feita identificação do material

fúngico coletado, e observações destes materiais (figura 4). Em um último momento foi

realizada uma atividade prática no qual os alunos puderam participar e ver como ocorre
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a  produção  de  energia  das  células  de  leveduras,  as  mesmas  que  utilizamos  para  a

fabricação de pães (figura 5).

Os  discentes  se  mostraram  interessados  pela  oficina,  onde  foram  bastante

participativos  e  estiveram  atentos  as  explicações  tanto  em sala  de  aula  quanto  em

campo.
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Figura  01:  Bolsistas  ID  Cassiano,  Alice,  Mireli  e  Maria,  realizando  a
explanação  do  conteúdo  da  oficina  para  os  alunos  do  ensino  médio  da
E.E.E.M João Pedro Nunes. 

Figura  02:  Alunos  da  escola  E.E.E.M  João  Pedro  Nunes,  realizando  em
conjunto com os bolsistas ID, a saída em campo, para coleta de matérias e
análises.
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Figura  03:  Alunos  do  ensino  médio  da  E.E.E.M.  João  Pedro  Nunes,
registrando o momento da saída em campo para a coleta de fungos.

Figura 04: alunos do ensino médio da E.E.E.M João Pedro Nunes, realizando
a identificação das inúmeras espécies de fungos encontradas na escola.
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Figura  05:  Alunos  da  E.E.E.M.  João  Pedro  Nunes,  em conjunto  com  os
bolsista ID realizando a aula prática de leveduras, em sala de aula.

3.19. NOTÍCIA: JOGO DOS BIOMAS

Por Cassiano Rodrigues
Foram realizados nos dias 20 e  23 de Junho de 2016, na Escola João Pedro

Nunes a intervenção “Jogo dos Biomas”. O jogo ocorreu com as turmas 300 e 303, nos

turnos  da  manhã e  tarde,  respectivamente,  e  teve  como intuito  ajudar  os  alunos  na

sistematização do conteúdo sobre os Biomas Brasileiros. A atividade consistia em um

jogo de trilha no qual os alunos respondiam uma pergunta, realizavam uma mímica ou

um  desenho  para  avançar  as  casas  sorteadas  com  um  dado  (figura  1).  Os  alunos

mostraram-se  bastante  empolgados  e  interessados  com  jogo,  também  demostraram

bastante conhecimento do tema, no qual responderam todas as perguntas (figuras 2 e 3).
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Figura 42. Bolsista dando as instruções iniciais sobre o jogo na turma 300.

Figura 43. Alunos da turma 303 realizando o jogo.
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Figura 44. Turma 300 realizando o jogo.

3.20. NOTÍCIA: MURAL DO MÊS DE JULHO DA ESCOLA JOÃO PEDRO 

NUNES

Por Cassiano Rodrigues
O mural do mês de Julho de 2016 teve como tema o Dia Nacional da Ciência,

comemorado  no  dia  8  deste  mês  (figura1).  A data  foi  estabelecida  pelo  Congresso

Nacional em 18 de abril de 2001, pela Lei 10.221 para incentivar a atividade cientifica

no país. O objetivo da data é incentivar a divulgação do papel estratégico da Ciência, da

tecnologia e da informação, para o desenvolvimento do Brasil. 

3.21. 

NOTÍ-

CIA: 

AULA PRÁTICA SOBRE PROTOZOÁRIOS

Por Cassiano Rodrigues

 Jaqueline Miranda Pinto

No dia 05 de Julho de 2016, foi realizada uma aula prática sobre protozoários, na

E.E. de E.M. João Pedro Nunes. A atividade ocorreu com a turma 303, do 3º ano do

Ensino Médio do turno da tarde, e o objetivo era fornecer um melhor entendimento para

os  alunos  sobre  o  conteúdo,  pois  estes  puderam  visualizar  na  prática  o  que  foi

ministrado em aula. 

A intervenção  foi  realizada  no  laboratório  de  ciências,  onde  os  alunos,  em

grupos,  puderam  visualizar  os  protozoários  com  o  auxílio  do  microscópio  óptico

(figuras 1 e 2). Os protozoários foram cultivados em um meio de cultura feito com

alface (infusório). Após a visualização, os alunos desenharam no caderno o que viram

no microscópio.  Os discentes se mostraram bastante empolgados e interessados pela

atividade, que ocorreu sem nenhum problema na visualização do microscópio. 

130

Figura 45. Mural sobre o Dia Nacional da Ciência.



No  protozoário  visualizado,  Paramecium  sp,  foi  possível  ver  até  mesmo  o

vacúolo pulsátil realizando o controle osmótico da célula. É uma atividade fácil de ser

realizada,  desde  que  a  Escola  possua  microscópio  óptico,  e  que  o  infusório  seja

preparado em tempo hábil, e é uma tarefa que deve ser atribuída aos estudantes. 

3.22. NOTÍ-

CIA: 

CO-

NHE-

CENDO

A FAUNA DO RIO GRANDE DO SUL

Por Cassiano Rodrigues
Foi realizada, no dia 13 de Julho de 2016, a intervenção intitulada “Conhecendo

a fauna do Rio Grande do Sul”, na E. E. E. M. João Pedro Nunes. A atividade ocorreu

com  a  turma  300,  do  3º  ano  do  Ensino  Médio  do  turno  da  manhã,  e  teve  como
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Figura 46. Alunos visualizando ao microscópio, juntamente com a supervisora.

Figura 47. Alunas visualizando os protozoários.



finalidade  proporcionar  aos  alunos um melhor  entendimento  sobre o tema,  além de

verificar o conhecimento prévio do assunto.

Em  um  primeiro  momento,  os  alunos  foram  convidados  a  responder  um

questionário  (figura  1)  e  em  seguida  foi  feita  uma  apresentação  em  (figura  2),

abordando os seguintes tópicos: principais espécies da fauna do RS, animais presentes

na  lista  de  espécies  da  fauna  gaúcha  ameaçadas  de  extinção,  principais  ameaças  e

medidas de preservação. Os alunos se mostraram interessados pela apresentação e pelo

tema, pois interagiram e fizeram perguntas.

3.23. 

NOTÍ-

CIA: 

JOGO 

DOS 

BIO-

MAS 

(SE-

GUNDA REALIZAÇÃO)

Por Cassiano Rodrigues
No dia 14 de Julho de 2016, foi realizada a intervenção “Jogo dos Biomas” com

as turmas 203 e 204, dos segundos anos do Ensino Médio do turno da tarde. A atividade

foi realizada na disciplina de Geografia e devido à chuva a atividade foi realizada com

as duas turmas em uma mesma ocasião. 
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Figura 48. Alunos respondendo ao questionário.

Figura 49. Bolsista realizando a apresentação.



A intervenção iniciou-se com uma explanação inicial sobre os biomas brasileiros

e em seguida foi realizado do jogo, que era na forma de uma trilha projetada em power-

point e os alunos, separados em grupos, deveriam responder perguntas sobre o tema

para avançar as casas do jogo.

3.24. NOTÍCIA: 
JOGO DE

TABULEIRO DO SISTEMA DIGESTÓRIO

Por Cassiano Rodrigues

Foi realizado, no dia 13 de Julho de 2016, o “Jogo de Tabuleiro do Sistema

Digestório” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. A intervenção ocorreu com a turma 202,

do 2º ano do Ensino Médio do turno da manhã, e serviu como revisão do conteúdo

teórico.
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Figura 1. Bolsista realizando a explanação inicial para os alunos.

Figura 2. Bolsista fazendo a perguntas do jogo.



O jogo era na forma de um tabuleiro e os alunos, separados em grupos, deveriam

responder perguntas sobre o conteúdo para avançar as casas (figuras 1, 2 e 3). Os alunos

estavam bastante empolgados com o jogo e responderam as questões demonstrando um

bom entendimento do tema.
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3.25. NOTÍCIA: JOGO DA PRESERVAÇÃO
Por Cassiano Rodrigues

Foi realizada no dia 31 de Agosto de 2016, na E. E. E. M. João Pedro Nunes, a

intervenção intitulada “Jogo da Preservação”.  O jogo foi aplicado na turma 300, do

terceiro ano do Ensino Médio do turno da manhã, e deu continuidade à apresentação

sobre a fauna ameaçada do Rio Grande do Sul, realizada anteriormente com a turma. No

jogo, cada aluno devia salvar uma espécie de animal ameaçada do RS (figura 1), para

isso,  eles  deveriam  avançar  as  casas  do  tabuleiro  e  passar  por  diversas  situações

socioambientais  que  auxiliavam  ou  dificultavam  a  chegada  dos  animais.  No  jogo

também foi empregado o uso de dinheiro que foi adquirido ao decorrer de cada etapa, e

utilizado para salvar as espécies.
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Figura 50. Bolsista Cassiano e supervisora Jaqueline fazendo as perguntas do 
jogo.

Figura 51. Bolsistas e supervisora realizando o jogo com os alunos.

Figura 52. Bolsistas aplicando o jogo.



3.26. NOTÍCIA:
FONTES DE 
ENERGIA

Por Cassiano Rodrigues

Foi  realizada  no  dia  23  de  Agosto  de  2016,  uma  intervenção  sobre  o  tema

“Fontes de energia” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. A atividade ocorreu com a turma

204 do segundo ano do Ensino Médio e iniciou com uma apresentação em slides sobre o

assunto, seguida de um jogo. No jogo, os alunos foram separados em dois grupos e

responderam perguntas sobre o tema escrevendo no quadro, desta forma, o grupo que

escrevesse  primeiro,  ganhava  a  rodada.  Os  alunos  mostraram-se  interessados  e

empolgados para a realização do jogo.
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Figura 54. Tabuleiro do jogo.

Figura 53. Alunos da turma 300, juntamente com a supervisora Jaqueli-
ne Miranda realizando o jogo.



.

Figura 55. Alunos antes de realizar o jogo.

Figura 2. Alunos da turma 204, juntamente com a professora da turma.

3.27. NOTÍCIA: AGROTÓXICOS
Por Cassiano Rodrigues

Foram realizadas nos dias 26 de Setembro e 3 de Outubro de 2016, intervenções

sobre o tema “Agrotóxicos” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. As atividades ocorreram

com as turmas 9ºA (nono ano do ensino fundamental) e 200 (2º ano do ensino médio), e

iniciaram com uma apresentação em slides sobre o tema (figuras 1 e 2), seguida de um

jogo (figura 3). A apresentação abordou os seguintes tópicos: definição de agrotóxicos,

tipos, malefícios para o corpo humano e meio ambiente e alternativas ao uso, também

foi  feito  o  uso  de  um vídeo  mostrando uma reportagem sobre  agrotóxicos.  O jogo

realizado foi em forma de trilha, no qual os alunos passaram por diversas etapas da

aplicação e descarte de agrotóxicos.
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Figura 56. Bolsista realizando a explanação na turma 200.



3.28. NOTÍCIA:
FONTES DE 
ENERGIA
(SEGUNDA REALIZAÇÃO)

Por Cassiano Rodrigues

No dia 3 de outubro de 2016, ocorreu uma intervenção sobre o tema “Fontes de

Energia”, com a turma 9ºA do Ensino Fundamental da E. E. E. M. João Pedro Nunes. A

atividade iniciou com uma explanação sobre o assunto e após, foi utilizado um jogo, no

qual  foram feitas  perguntas  e  o  grupo que  escrevesse  a  resposta  correta  no  quadro

primeiro ganhava a rodada. 
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Figura 57. Apresentação sendo realizada na turma 9ºA.

Figura 58. Bolsista realizando a explanação inicial.



3.29. NOTÍCIA: AGROTÓXICOS (SEGUNDA REALIZAÇÃO)

Por Cassiano Rodrigues

Ocorreu no dia 11 de Outubro de 2016, uma intervenção sobre agrotóxicos na E.

E. E. M. João Pedro Nunes. A atividade foi realizada com a turma 103, do primeiro ano

do ensino médio e teve como intuito conscientizar os alunos sobre o uso de agrotóxicos.

Na intervenção, foi efetuada uma apresentação em slides em que também foi utilizado

um vídeo (figura 1), seguido de um jogo. Os alunos se mostraram bastante empolgados

pela realização do jogo (figura 2).

Figura 60. Alunos da turma 103 assistindo ao vídeo.
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Figura 59. Momento da realização do jogo.



Figura 61. Alunos realizando o jogo.

 3.30. NOTÍCIA: SERES VIVOS E O MEIO AMBIENTE

Por Cassiano Rodrigues

Foi  realizada  no  dia  24  de  outubro  de  2016,  uma intervenção sobre  o  tema

“Seres vivos e o meio ambiente”, com o 6º ano C, do Ensino Fundamental. A atividade

consistiu em uma apresentação de slides, seguida de um jogo na forma de bingo. Os

alunos  demonstraram  bastante  interesse  pela  intervenção,  e  apesar  da  agitação,

participaram fazendo muitas perguntas.

Figura 62. Bolsista realizando a explanação inicial.
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Figura 63. Alunos realizando o bingo.

3.31. NOTÍCIA: REVOLUÇÃO VERDE E BIOTECNOLOGIA AGRÍCOLA

Autor: Cassiano Rodrigues

No dia 3 de Novembro de 2016, foi realizada uma intervenção sobre o tema “Revolução

verde e biotecnologia agrícola”, com a turma 204 do segundo ano do ensino médio da

tarde.  A atividade iniciou com uma apresentação de slides e com a exibição de um

vídeo, seguida de um jogo de bingo. A intervenção teve como objetivo proporcionar um

melhor entendimento sobre o assunto para os alunos, estes se mostraram interessados e

empolgados pelo jogo.

Figura 64. Alunos assistindo ao vídeo.
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Figura 65. Turma 204 durante a realização da intervenção.

3.32. NOTÍCIA: 8º SIEPE: “CONSCIENTIZANDO SOBRE A PRESERVAÇÃO 

DOS ANIMAIS: UMA VIVÊNCIA COM O ENSINO MÉDIO”

Por Cassiano Rodrigues

Ocorreu  na  tarde  do  dia  22  de  novembro  de  2016  durante  o  8º  Salão

Internacional  de  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão,  a  apresentação  do  trabalho

“Conscientizando sobre a preservação dos animais: uma vivência com o ensino médio”,

realizada pelo bolsista Cassiano Rodrigues, autor principal do trabalho, na modalidade

oral e tratou sobre intervenções realizadas na E. E. E. M. João Pedro Nunes.

Figura 66. Bolsista apresentando o trabalho.

3.32. NOTÍCIA: AULA PRÁTICA SOBRE MICROSCOPIA

Por Cassiano Rodrigues

 No dia 22 de Março de 2017, foram realizadas duas aulas práticas sobre o tema

“Microscopia” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. As intervenções foram feitas com as
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turmas 100 e 101 do primeiro ano do Ensino Médio do turno da manhã. Durante cada

intervenção foi abordado o histórico e importância da microscopia, os alunos realizaram

também a observação de células da mucosa bucal no microscópio. 

Os  discentes  demostraram  participação  e  interesse  nas  explicações  e

desenvolvimento da aula prática, no qual foi possível observar as células em todos os

microscópios utilizados.

Figura 67.Bolsista (à direita) juntamente com os alunos realizando a visualização no microscópio na tur-

ma 100.

143



Figura 68. Bolsista auxiliando os alunos na turma 101.

3.33. NOTÍCIA: PARA QUE SERVE O SEXO?

Por Cassiano Rodrigues

Ocorreu no dia 29 de Março de 2016, a intervenção intitulada “Para que serve o sexo?”,

que  abordou  como  ocorreu  a  evolução  do  ato  sexual  até  chegar  nos  humanos.  A

atividade foi realizada com a turma 200, de segundo ano do Ensino Médio do turno da

manhã e consistiu na discussão em grupos a partir um texto lido pelos alunos (figura 1).

A grande  maioria  da  turma  demonstrou  grande  participação  na  discussão  do  texto

(figura 2).
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Figura 69. Alunos em grupos realizando a leitura do texto e preparando a discussão.

Figura 70. Bolsistas juntamente com os alunos na discussão sobre o texto.

3.34. NOTÍCIA: ORIGEM DA VIDA

Por Cassiano Rodrigues

No dia 29 de Março de 2016, foram realizadas duas intervenções sobre o tema “Origem

da vida” com as turmas 100 e 101, do primeiro ano do Ensino Médio do turno da manhã

da E. E. E. M. João Pedro Nunes.  A atividade consistiu em uma aula expositiva sobre o

tema (figura 1), na qual o bolsista juntamente com os alunos, construíram um mapa

conceitual com os conceitos envolvendo o assunto abordado (figura 2). Os alunos se

mostraram interessados,  interagindo com a explanação do bolsista  e respondendo às

perguntas propostas por estes.
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Figura 71. Alunos assistindo a explicação do bolsista na turma 100.

Figura 72. Bolsista montando o mapa conceitual com os alunos da turma 101.
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3.35. NOTÍCIA: EVOLUÇÃO HUMANA

Por Cassiano Rodrigues

No dia 19 de abril  de 2017, foi  realizada uma intervenção sobre o tema “Evolução

Humana” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. A atividade ocorreu com a turma 103 do

primeiro ano do Ensino Médio,  no turno da tarde,  e  consistiu  de uma apresentação

seguida  de  um  jogo.  Na  apresentação,  foi  abordada  a  provável  linhagem  dos

hominídeos, histórico da descoberta de fósseis e migrações do ser humano (figura 1).

No jogo, enquanto tocava uma música os alunos deveriam passar uma caixa e quando a

música parava, o aluno em que esta parasse deveria abri-la e responder uma pergunta

(figura 2).

Figura 73. Explanação inicial feita pelo bolsista.
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Figura 74. Alunos respondendo uma pergunta retirada da caixa.

3.36. NOTÍCIA: AGROTÓXICOS (TERCEIRA REALIZAÇÃO)

Por Cassiano Rodrigues

No dia 19 de maio de 2017, foram realizadas duas intervenções sobre o tema

“Agrotóxicos” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. As intervenções ocorreram com as

turmas 301 e 302, do terceiro ano do Ensino Médio, no turno da manhã.

Em ambas as turmas, as atividades iniciaram com uma explanação em slides, em

que foram abordados os tipos, perigos e alternativas ao uso de agrotóxicos. Em seguida,

os alunos participaram de um jogo, no qual enquanto tocasse uma música, os alunos

passavam uma caixa contendo perguntas, quando a música parasse,  o aluno em que

estivesse com a caixa na mão, respondia uma questão.

 
Figura 75. Bolsista realizando a explanação sobre agrotóxicos.

148



Figura 76. Alunos da turma 301 assistindo à explicação.

3.37. NOTÍCIA: AGROTÓXICOS (QUARTA REALIZAÇÃO)

Por Cassiano Rodrigues

No  dia  4  de  julho  de  2017,  foi  realizada  uma  intervenção  sobre  o  tema

“Agrotóxicos” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. A intervenção ocorreu com a turma

300, do terceiro ano do Ensino Médio, no turno da manhã. 

A atividade iniciou com uma explanação em slides, no qual foram abordados os

tipos, perigos e alternativas ao uso de agrotóxicos, na apresentação também foi utilizado

um vídeo (figura 1). Em seguida, os alunos participaram de um jogo (figura 2), no qual

enquanto tocasse uma música, os alunos passavam uma caixa contendo perguntas, o

aluno em que a caixa parasse, respondia uma questão.

Figura 77. Alunos assistindo ao vídeo.
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Figura 78. Grupo de alunos respondendo à uma pergunta do jogo.

3.38. NOTÍCIA: JOGO DOS BIOMAS (TERCEIRA REALIZAÇÃO)

Por Cassiano Rodrigues

Foi realizado no dia 1º de junho de 2017, um jogo referente ao tema “Biomas

Brasileiros” na E. E. E. M. João Pedro Nunes. A intervenção ocorreu com a turma 201,

do segundo ano do Ensino Médio  no turno da  tarde.  A atividade  iniciou  com uma

recapitulação do tema realizada pelo bolsista, sendo feito o jogo em seguida.

O jogo foi na forma de um tabuleiro, no qual para avançar as casas, os alunos,

divididos  em  grupos,  deveriam  responder  as  perguntas  corretamente  (figura  1).  A

maioria  dos  alunos  demonstrou  bastante  interesse  pela  atividade  e  tiveram

conhecimento para responder as perguntas (figura 2).

Figura 79. Alunos juntamente com a professora na realização do jogo.
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Figura 80. Alunos agrupados decidindo as perguntas do jogo.

3.39. NOTÍCIA: OS SERES VIVOS

Por Cassiano Rodrigues e Alice Lemos

O clube de ciências Ecopoli, da Escola Estadual de Ensino Médio João Pedro

Nunes retornou as atividades no mês de Abril com o tema: Seres Vivos.  O primeiro

encontro ocorreu nos dias 28 de Abril e 05 de Maio, em turnos inversos às aulas. O

Clube atende alunos do período da manhã e tarde de todos os anos do ensino médio. 

Inicialmente houve uma explanação oral referente aos principais tópicos para

elaboração  da  atividade.  Posteriormente  os  discentes  foram levados  à  biblioteca  da

escola,  local onde efetuaram pesquisas em livros didáticos sobre: ciclo do oxigênio,

carbono e nitrogênio; ecossistemas e interações ecológicas. A pesquisa teve como foco

os seres vivos e quais as condições necessárias para a plenitude da vida. 

O material resultante da atividade foi disposto em um portfólio, que os alunos

utilizarão para consultas e análises. 

Figura  01:  Alunos  do  clube  de  ciências  Ecopoli  recebendo  a

explanação oral dos tópicos trabalhados.
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Figura  02:  Discentes  assistindo  ao  vídeo  de  contextualização  do

conteúdo.

Figura 03: Alunos na biblioteca da escola efetuando a etapa da pesquisa

teórica.

3.40. NOTÍCIA: CONSTRUÇÃO DE TERRÁRIOS

Por Cassiano Rodrigues e Alice Lemos

Ocorreu entre os dias 04 e 12 Maio de 2017, a segunda etapa da atividade do

clube de ciências ECOPOLI, na E.E.E.M. João Pedro Nunes. A atividade atendeu alunos

de todos os anos do ensino médio, dos turnos da manhã e tarde.

A segunda etapa da atividade de iniciação científica proporcionou a confecção

de terrários, utilizando o material reciclável (garrafas pet). Os alunos foram organizados

em grupos, levados ao pátio da escola onde coletaram material para a elaboração do

experimento.  Ambientes  secos,  úmidos,  com  insetos,  utilizando  plantas  suculentas,

samambaias entre outros foram utilizados.
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Após a confecção dos experimentos os alunos foram orientados a identificar as

os terrários produzidos com garrafa pet, com a finalidade de futuras análises e reflexões

sobre os acontecimentos posteriores que serão visualizados.

Figura 01: Alunos recolhendo material para a confecção dos terrários.

Figura 02: Turma do clube de ciências ECOPOLI e bolsista ID, após a coleta do material, no

turno da tarde.
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Figura 03: Confecção dos terrários efetuadas pelos discentes, no turno da manhã.

Figura 04: À esquerda material utilizado para a confecção dos terrários. À direita terrário elaborado pelos

discentes.

3.41. NOTÍCIA: VERIFICAÇÃO DOS TERRÁRIOS

Por Cassiano Rodrigues e Alice Lemos

Ocorreu, nos dias 10 e 19 de maio de 2017, na E. E. E. M. João Pedro Nunes, a

terceira etapa nas atividades do Clube de Ciências Ecopoli. Neste encontro, os alunos

participantes  nos  turnos  da  manhã  e  tarde  realizaram  observações  nos  terrários,

construídos no último encontro, onde conferiram as condições dos seres vivos presentes

nestes.

Nesta ocasião, os alunos também realizaram uma pesquisa referente ao efeito

estufa, aquecimento global e escassez de água, em que futuramente poderão relacionar

com o tema trabalhado nos terrários.
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Figura 81. Alunos realizando as observações no turno da tarde.

Figura 82. Alunos realizando a pesquisa no turno da manhã.

3.42. NOTÍCIA: ANÁLISES DOS RESULTADOS DOS TERRÁRIOS

Por Cassiano Rodrigues e Alice Lemos

Ocorreu na E.E.E.M. João Pedro Nunes nos dias 24 e 26 de maio de 2017, mais

um encontro do Clube e Ciências ECOPOLI, que atende alunos de todo o ensino médio

da escola entre os turnos da manhã e tarde.

Nesta etapa os alunos efetuaram uma lista  de exercícios,  a partir  de análises

provindas do experimento realizado na etapa anterior (terrários).  O objetivo da proposta

foi  desenvolver  o  raciocínio  lógico  e  assimilação  contextual  dos  principais  tópicos

trabalhados durante o decorrer da atividade.

A partir da visualização dos ciclos que estão ocorrendo dentro dos terrários, os

alunos puderam analisar e compreender melhor como ocorre o ciclo da água, carbono e

oxigênio.  Compreender que a matéria orgânica é rica em nutrientes e quais foram os

fatores atuantes que auxiliaram no desenvolvimento vegetal.
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Figura 1: Aluno do clube de ciências (manhã) efetuando análises com

base na lista de exercícios.

Figura  2:  Alunas  do  clube  de  ciências  (tarde)  efetuando a  lista  de

exercícios.  

3.43. NOTÍCIA: CONFECÇÃO DE CARTAZES

Por Cassiano Rodrigues e Alice Lemos

O clube de ciências ECOPOLI da E.E.E.M João Pedro Nunes, realizou no dia 9

de Junho de 2017 uma oficina de confecção de cartazes. O clube atende alunos dos

turnos da manhã e tarde de todo os anos do ensino médio da escola.

Os discentes confeccionaram cartazes dos ciclos biogeoquímicos, utilizando os

conhecimentos provindos da atividade anterior (ciclos da água,  carbono e oxigênio).

Nesta etapa foi confeccionado o material utilizando papel pardo, tinta têmpera, lápis,

caneta hidrocor e lápis de colorir.
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Todo o material  confeccionado pelos  alunos será  utilizado na  5°  Semana do

Meio Ambiente, onde os alunos do clube em conjunto dos bolsistas ID efetuarão uma

oficina.

Figura 1: Alunos confeccionando o material sobre o ciclo da água.

Figura 2: Integrantes do clube confeccionando o cartaz sobre o ciclo

do oxigênio.

Figura 3: Discentes elaborando o esquema do ciclo do carbono.
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Figura 3: Integrantes do clube de ciências efetuando discussões sobre

os ciclos biogeoquímicos. 

3.44. NOTÍCIA: OFICINA CONSTRUÇÃO DE TERRÁRIOS

Por Cassiano Rodrigues e Alice Lemos

O clube de ciências ECOPOLI participou das atividades da V Semana do Meio

Ambiente da E.E.E.M. João Pedro Nunes, que ocorreu entre os dias 12, 13 e 14 de

Junho  de  2017.  O  clube  participou  com a  oficina  intitulada:  “CONSTRUÇÃO DE

TERRÁRIOS”, que ocorreu no dia 14 de Junho, nos turnos da manhã e tarde. 

Na  oportunidade  os  integrantes  do  clube  colocaram  em  prática  todo  o

conhecimento  provindo  das  atividades  realizadas  durante  os  meses  de  março,  abril,

maio e junho. Organizada e apresentada pelo próprio ECOPOLI, a oficina atendeu ao

público participante da 5° Semana do Meio Ambiente (alunos da escola, professores e

comunidade escolar).
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Figura 1: Alunos do clube de ciências ECOPOLI efetuando a apresentação dos cartazes

na oficina.

Figura 2: Saída de campo realizada no pátio da escola.

Figura 3: Participantes da oficina na saída de campo (manhã) efetuando a coleta do

material orgânico.
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Figura 4: Alunos confeccionando os terrários.

3.45. NOTÍCIA: PLANTAS CARNÍVORAS E CACTOS

Por Cassiano Rodrigues e Alice Lemos

A atividade ocorreu no dia 29 de Junho de 2017 na E.E.E.M João Pedro Nunes,

atendendo 13 alunos do clube de ciências ECOPOLI.

Primeiramente os alunos foram levados ao auditório da escola, onde houve uma

conversa sobre o tema trabalhado, buscando analisar os conhecimentos provindos dos

alunos.  Após houve uma contextualização do conteúdo com o  auxílio de imagens e

exemplos  do  cotidiano.  Houve  a  exposição  de  vídeos  (plantas  carnívoras),

possibilitando  uma  riqueza  visual  do  comportamento  predatório  de  determinadas

espécies.

Para finalizar a atividade os alunos participaram de um jogo lúdico onde, cada

um recebeu em tipo de ambiente, cada aluno deveria identificar os tipos de plantas que

poderiam habitar o local.
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Figura 1: Bolsista ID efetuando a explanação oral do conteúdo trabalhado.

Figura 2: discentes participando do jogo.
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Figura 3: Alguns dos tópicos trabalhados sobre plantas carnívoras.

3.46. NOTÍCIA: CAPACITAÇÃO PARA NOVAS TECNOLOGIAS

Por Cassiano Rodrigues

Realizou-se no dia 17 de maio de 2017, o treinamento aos professores da E. E.

E. M. João Pedro Nunes, para a utilização de tecnologias de informação e comunicação

no  processo  de  ensino  e  aprendizagem (figura  1), no  qual  os  bolsistas-ID  também

participaram (figura 2). 

O treinamento foi ministrado  nos turnos da manhã e tarde,  por Evanir  Maria

Trindade, do Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE), da 19º Coordenadoria Regional

de Educação e teve como objetivo capacitar os professores e bolsistas presentes quanto

a utilização de netbooks e lousas digitais recebidas pela escola.

Figura 83. Professores(as) assistindo ao treinamento.
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Figura 84. Bolsistas juntamente com a supervisora Jaqueline Miranda durante o treinamento.

3.47. NOTÍCIA: MURAL DO MÊS DE JULHO

Por Cassiano Rodrigues e Alice Lemos

O mural do mês de julho de 2017 da E. E. E. M. João Pedro Nunes abordou três

temas, sendo estes: Dia Nacional da Ciência, Dia de Proteção das Florestas e Dia da

Pizza.

O Dia Nacional da Ciência, comemorado no dia 8 de julho, foi estabelecido pelo

Congresso Nacional para incentivar a atividade científica no país.

O Dia de Proteção às Florestas é comemorado anualmente em 17 de junho. Esta

data tem o objetivo de conscientizar as pessoas sobre a importância da preservação das

florestas, lar de inúmeras espécies de animais e plantas, para a qualidade de vida da

humanidade.

O Dia da Pizza é comemorado em 10 de julho, no Brasil. Esta data homenageia

uma  das  invenções  culinárias  mais  apreciadas  ao  redor  do  mundo,  em especial  os

brasileiros. A data foi instituída pelo então secretário de turismo Caio Luís de Carvalho,

em 1985.
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Figura 85. Mural do mês de julho da Escola João Pedro Nunes.
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INTRODUÇÃO

Os  animais  silvestres  são  fundamentais  para  a  preservação  e  manutenção  da
biodiversidade dos biomas, pois os mesmos atuam sobre a vegetação, nos processos de
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polinização,  dispersão  de  sementes,  manutenção  e  equilíbrio  da  cadeia  alimentar
(COSTA NETO, 2010). Segundo a Lista de espécies da fauna gaúcha ameaçadas de
extinção (2014), existem no Rio Grande do Sul, 280 espécies de animais em algum grau
de  ameaça  de  extinção  (Vulnerável,  Em  Perigo  ou  Criticamente  em  Perigo).  As
principais causas para a diminuição dessas espécies são a destruição e fragmentação dos
habitats, caça e pesca predatória, tráfico e introdução de espécies exóticas.

O Brasil possui uma das maiores riquezas naturais do mundo, entretanto o ensino
sobre  essa  biodiversidade  na  escola  ainda  possui  poucas  pesquisas  (SEIFFERT-
SANTOS, 2010). De acordo com Leal Jr. et al. (2011), a comunidade e a escola são
excelentes laboratórios para investigações temáticas como fauna e seus desdobramentos.
Assim, a Educação Ambiental é uma das mais importantes ferramentas a serem usadas
visando novas atitudes nas relações do homem com a natureza. Diante disso, justificam-
se as atividades de conscientização na escola, quanto à importância da fauna silvestre
para o equilíbrio meio ambiente.  O presente trabalho tem por objetivo apresentar um
relato das atividades realizadas por um bolsista do Programa Institucional de Bolsa de
Iniciação à Docência (PIBID), bem como os resultados de uma pesquisa referente ao
tema realizada em uma escola de São Gabriel, RS.

METODOLOGIA

A presente atividade ocorreu com uma turma de terceiro ano do Ensino Médio
da Escola Estadual de Ensino Médio João Pedro Nunes, escola de atuação do bolsista,
situada na cidade de São Gabriel, RS. A referida atividade ocorreu na forma de duas
intervenções.

Em um primeiro encontro, realizado no dia 13 de Julho de 2016, os 20 alunos
presentes, foram convidados a responderem um questionário, que serviu para avaliar o
conhecimento prévio destes sobre o tema, em seguida foi realizada uma aula expositiva,
elaborada pelo bolsista, salientando os seguintes tópicos: principais espécies da fauna do
RS, animais presentes  na lista  de espécies  da fauna gaúcha ameaçadas  de extinção,
principais  ameaças  e  medidas  de  preservação.  A  apresentação  teve  por  objetivo
conscientizar os alunos quanto ao tema, bem como suprir o entendimento dos alunos
registrados nos questionários posteriormente.

Dando continuidade à atividade, no dia 31 de Agosto de 2016, foi realizada uma
segunda intervenção, intitulada “Jogo da Preservação”. O jogo foi adaptado do material
desenvolvido  pelo  PROBIO – Educação  Ambiental,  projeto  do  Ministério  do  Meio
Ambiente, e ambientado para a realidade do Rio Grande do Sul. A Atividade consistia
em um jogo de tabuleiro,  no qual cada aluno deveria salvar uma espécie de animal
ameaçada da extinção do RS, para isso, era necessário avançar as casas do tabuleiro e
passar por diversas situações socioambientais que auxiliavam ou dificultavam a chegada
dos animais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Á partir dos questionários aplicados foi possível constatar que a maioria dos 20 alunos
tinha algum entendimento sobre o assunto, conforme é possível ver nas figuras 1, 2, 3 e
4:
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Figura 1. Quando perguntado se conheciam al-
gum animal nativo do RS. 

Figura 2. Quando perguntado se tinha conheci-
mento de algum animal ameaçado do RS.
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Quando perguntado quais animais nativos os alunos conheciam, os mais citados
foram quero-quero e joão-de-barro, animais bastante comuns da fauna gaúcha. Quanto
aos animais ameaçados, foram citados tatu e pica-pau, mostrando que os alunos tinham
realmente algum conhecimento sobre o tema. Quanto às espécies exóticas, os alunos
citaram o papagaio, que, dependendo da espécie, pode ser uma espécie exótica, mas
também citaram a gralha-azul, mostrando uma visão errônea, pois esta é uma ave nativa.
Entre  as  ameaças,  foram  citados  desmatamento,  poluição,  caça,  extrativismo  e
apreensão para cativeiro.
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Figura 3. Perguntou-se se conheciam algum 
animal exótico do RS.

Figura 4. Perguntou-se se sabiam quais eram 
as ameaças à fauna. 

Fonte: autor

Fonte: autor
Fonte: autor

Fonte: autor



Quanto  a  aula  expositiva,  o  resultado  foi  bastante  positivo,  os  alunos
demonstraram interesse pelo tema e tiveram uma boa interação. Durante a realização do
“Jogo da preservação”, os educandos se mostram bastante empolgados em salvar cada
animal e fizeram vários comentários em relação à temática.

CONCLUSÕES

A partir do vivenciado nesta atividade, foi possível certificar-se da utilidade de
abordar  este  tema,  pois  assim,  supriu-se  o  constatado  nos  questionários  e  também
promoveu um maior aprofundamento no tema. 

Com a realização das intervenções,  foi  possível  reconhecer  a importância  de
trabalhar este tema no ambiente escolar, pois a partir  deste,  é possível contribuir  na
formação  de  pessoas  com uma consciência  ambiental,  cientes  dos  prejuízos  que  os
desequilíbrios no meio ambiente podem trazer. 
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5. REFLEXÕES

 Acredito que o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência teve

suma importância em meu desenvolvimento acadêmico, pois me deu experiência e a

oportunidade  de  me  aperfeiçoar.  Com  ele  tive  a  chance  de  desenvolver  diversas

habilidades necessárias para minha futura profissão, tais como perder o receio, se portar

e  se  expressar  corretamente  em  frente  a  um  público,  para  que  possa  transmitir  o

conhecimento efetivo. Engrandeceu meu currículo e me faz sair da zona de conforto a

cada dia, pois foi preciso criar, escrever e aprender. 

O  PIBID  está  me  deu  a  oportunidade  de  atuar  desde  a  graduação  em  um

ambiente escolar,  assim eu pude acompanhar o cotidiano de uma escola,  entender o
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funcionamento, conhecer a realidade dos educadores e educandos, pois assim desde já

pode formar meus conceitos, saber o que é bom ou ruim, agir, aprender como vencer os

desafios da vida docente desde agora e formular o professor que serei no futuro. Outra

grande contribuição que o PIBID me proporcionou foi a oportunidade de sair da teoria,

pôr  em  prática  a  fundamentação  teórica  adquirida  nas  disciplinas  pedagógicas  e

transmitir os conhecimentos da Biologia adquiridos nas aulas.

Portanto,  o  programa  me  forneceu  ferramentas  para  minha  formação,  assim

poderei me tornar um professor de qualidade.
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